
No dia 15 de Maio, Salir vai vestir as suas

melhores galas para receber os milhares de foras­
teiros que ali se deslocarão para participarem
na sua «Festa da Espiga».

.

O sr. Governador Civil desloear-se-â a Salir
para presidir às festividades.
----------------
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Nova Adminish·ocõo W�lbAMg�lfl� RENDIR DA GUARDA
Loulé sofreu, recentemente, sistema, falam mal de�udo e de cenário de dois imp�rtantes acontecimentos: }!J�t (/ull/'fltmfl el'OliVfli'Ctl ){rlttinJ

grandes alterações na 'estrutura todos e, porventura, daqui a dias
• Ñ GU ADO O _ CLUBE DE GOLFEdos seus comandos admínistratí- e antes de qualquer acção se evi- I AU R

vos e tem os seus destinos entre- dencíar do actual Presidente, • PROVAS DE E:NSINO EQUESTREgues em mãos jovens. Nanja que também lhe começarão a mor-

estivessem mal confiados ao an- discar,
tecessor do actual Presidente, de Mas esses são conhecidos, e

quem temos ouvido enaltecer a estão devidamente catalogados
obra desde o mais alto escalão e, loucura seria, admitir que ti-
do Estado até aos mais modes- vessem outra atitude.
tos servidores da politica local. O novo Presidente não lhe fal-
Tirando, bem entendido, meia tam qualidades, virtudes e dotes

dúzia de 'críticos baratos que, por de inteligência para saber penei-,

rar o trígo do joio e de boa von-
•.,....--...----..--...----....----....---- tade e persistência para enca­

minhar a sua acção dentro do
desideratum que lhe foi come-

(Continua na 4.° página)
APOIAR
a ,CASA DO ALGARVE"

um dever
de todos os algarvios

Tão conhecidos e tão valiosos
têm sido que nos dispensamos, de
enumerar os altos serviços pres­
tados à provincia pela Casa do
Algarve. Além da SUa acção de

propaganda, de recreio, de bene­

merência, a nossa Casa Reglona-
(Oontinuação na 4.- página)

As t'iragens do
Ierreie em Loulé
Por qUe de vez em quando há

reajusto de horários, que nem

toda a população acompanha, pa­
receu-nos vantajoso divulgar que,
actualmente, as tiragens do cor­

reio em Loulé são 'as seguintes:
(Oontinua na 5.° página)

Dia a dia cada vez se torna
uma mais efectiva e extraordiná­
ria realídade esse projecto am­

bicioso, que se chamava Vila­
moura. Hoje, através das múlti­

plas realizações já efectivadas,
surge todo um complexo econó­

mico, da mais alta importância e

único entre nós. Rasgaram-se es­

tradas, criaram-se os_ alicerces e

nos mais variados sectores desse
todo único que é Vilamoura, a

nossa condição de louletanos sen-

A Cooperativa Agl'ícola
dos Criadores de Gado do, Algarve
JÁ É UlVIR REAI1IDADE

te um misto de orgulho e de des­

Iumbramento, por uma obra que
é na realídada admirável.
Num curto espaço de tempo ali

ocorreram do.s acontecímentos
que foram noticia não só nos or­

gãos ínformatívos nacionais, co­

mo em muitas publicações es­

trangeiras. Nos dias 18 19 e 20
de Abril, decorreram as cerímõ­
nias inaugurais do Clube de Gol�
fe de Vílamoura,
Além doutras índívídualídades

destacamos a presença, no encer­

ramento, des srs, Mín.stroj, da,
Educação Nacional; Governador
Civil do Distrito; presidente das
Câmaras Municípaís de Loulé e

de Albufeira; das comissões de
Turismo de Albufeira, e de Quar­
teira além de sócios fundadores
do ciube e representantes da Lu- .

sotur, deslgnadamente, Bernard

Kaplan, João Carlos Sobral Mei­

reles, saraiva-e Sousa e arquítec-

(Oontinua na 4.- página)

Com o objectivo de revitalizar
os órgãos politicos e de renovar

métodos e directrizes, prossegue
o Governo à substituição de muí­
tas das autoridades admíníàtra­
tivas e politicas do Pais.
O Governo, nesta renovação,

procura dar uma nova linha de
rumo à vida nacional, conducen­
te a um progresso mais expres­
sívo e acelerado quedê uma mais

-----_....

Presidência da Câmara

Municipal de Loulé
Quis ter a amabilidade de vir

à Redacção do nosso Jornal apre­
sentar cumprimentos o sr, Eng.·
António Américo Lopes Serra,
recentemente investido nas fun­
ções de Presidente da Cámara

Municipal deste Concelho.
Daquela d.stínta individualida­

de havíamos recebido dias antes
um oñcío agradecendo as rere­
rêncías feitas aquando da sua

investidura e oferecendo a me­
lhor colaboração.
«A Voz de Loulé, ao agradecer

estas atenções, aproveita o en­

sejo para mais uma vez teste­
munhar os seus votos dum feliz
mandate, a bem do progresso
concelhio.

ampla satisfação aos anseios dos
portugueses.
No cumprimento desse pro­

grama, governamental, verificou­
-se, recentemente, o acto de pos­
se, do Eng.· António Américo

Lopes Serra, do cargo de Presí­
dente da Câmara Municipal de
Loulé, que substítuíu o Sr.
Eduardo Delgado Pinto. Nesta

substítuição podernos entender
que houve unicamente a Intenção

, de alterar métodos de trabalho.
Assim, não há que fazer juizos.

O Sr. Delgado Pinto. tinha na

consciência e no coração o alto
sentido de bem servir o Coisa pú_
blica e serviu, com amor e dedi­
cação os ínteresses do concelho.

(Continua na 4.' página)

Com a presença de elevado nú­
mero de sõcíos, realizou-se há
pouco em Albufeira, uma reu­

nião de sóc-ios da Cooperativa
Agricola dos Criadores de Gado
doAlgarve a fim de se eleger os

seus corpos gerentes, que ñca­
ram com a seguinte eonstítuíção:
Mesa da Assembleia Geral: Pre­
sídente, Artur Cabrita MllScare­
nhas; Secretários, Aníbal Miguel
Mesquita e Mat,l�el dos Reis
Víeíra.. Direcção: Sociedade
Agricola de Vilamoura, S. A. R.

4, João da Silva Cabanita e Noé
Salvador de Sousa. Suplentes:
José Alexandre Estrelo, António

(Oontjnuação na 3.· página)

Em ambiente de fé clubista
decorreu a Assembleia Geral
do LOULETANO

Na séde do Louletano Despor­
tos Clube realizou-se a assem­

bleia geral ordinária desta agre­
miação, que é sem dúvida a mais

representativa deste Concelho.
Na ausência do' presidente da

Parabéns à Filarmónica União Marcai Pacheco

A ALEGRIA DA VITORIA
.,. E conse­

guíram-no.
Desde hã al­

guns anos que
esse era o seu

pensamento
predominante. ,

Desde há al­

guns meses

que os s e us

pensamentos
se fixaram
num id e a I.
Desde há al­
gumas sema­
nas que sen­

tem a alegría
da vítõrta, Lu­
taram teimosa
e persistente­
mente, mas vi­
tam coroados
de êxitos os

seus esforços.
Estão de pa­
rabéns os di­
rigentes da So­
ciedade F1lar­
mónica União

Marçal Pache­
co: consegui­
ram com que
a Banda estreasse o seu novo

fardamento no dia da Festa
Grande da Nossa S:enhora da
Piedade!
Briosos, aprumados e talvez

vaidosos como um menino em

dia que estreia o seu primeiro
fato de calça comprida, os com­

ponentes da Música Vell¡.a sen-

M08ICA VELHA: FAlmA NOVA PARA UM FUTURO NOVO,

(Continuação na S." página)

-------..

mais uma carraira1 �

a8raa, Alamanha· AlgarVa
• LIGAÇAO FARO - Dt)'SSEL­

DORF

A TAP aumentou mais uma

escala à sua rede de viagens,
com uma ligação que interessa

especlahnente ao Algarve.
Trata-se da carreira Faro-Lls­

boa-DUsseldorf, que se efectua
todas as sextas-feiras.
A partida da capital algarvia

ê às' 8 h 20 m e de Lisboa às
9 h 35 m,

? •

r ,f 197�

Assembleia Geral, sr. Dr, João
Barros Madeira que se encontra
em missão de soberania no Ul­
tramar, presidiu aos trabalhos o

sr, Alberto Narciso Guerreiro.
Secretariavam-no os srs. Da­

niel Farrajota e José de Sousa

Gonçalves.
,

De
.

acordo 'com a ordem con­

vocatória foi posto' à discussão
e votação o relatório da Gerên­
cia e contas respeitantes ao últi­
mo mandato bem como o pare­
cer do Conselho Fiscal. Do bem
elaborado documento, que é a

resenha da proficua actívídade

(Continua na 5." página)

«O Dia do
Turisto»

• EM QUARTEŒA

LA[Ll�
EM FESTA
De um momento para o outro'

as pacatas calçadas desta pérola
da serra algarvia enchem-se de
gente: automóveis às dezenas,
camionetas pejadas de turistas
(de programa na mão) ou de
simples ouríoscs, vieram talvez
de bem longe. Pelas estradas
encontravam-se grupos de ho­
mens e mulheres das redondezas:
o programa prometia. Uma

(Oontinuação na 3.· página)

.._-------.

Os Serviços dos C. T. T.
I

Progresso evidente
Desde há dias que Loulé ficou

incluída entre as poucas terras
do Algarve cujas estações dos
C. T. T. estão apetrechadas com

uma máquina automática de ca­
rimbar cartas.

Se, por um lado, isso é sintoma
de progresso para os serviços dos
C. T. T. também o é em relação
a Loulé pois significa que o mo­

vimento dos correios tem aumen­
tado na nossa terra, o que pode
traduzir-se por um crescimento
evidente do seu comércio e da
sua indústria.

(Oontinua na S." página)

HOMENAGEM
ao

Dr. Ântónio Balté
Por ter sido nomeado Inspec­

tor Médico dos Serviços Médicos
das Caixas de Previdência, fixou
a Sua residência em Lisboa o

nosso comprovíncíano e médico.
distinto sr. Dr. António Henri­
que Balté, cuja comprovada
competência profissional e apru­
mo moral lhe grangearam inú­
meras amizades e merecida sim­
patia em todo o Algarve.
Es'ses factores justificaram ple­

namente a homenagem que 08
seus colegas lhes prestaram no

almoço de despedida que se rea­

lizou no passado dia 26 no Ho-

(Oontinuação na 5." págfina )

19 de Abril, «Dia do Turista>
e primeira manifestação da pro­
moção «Festas da Primavera»,
que a Direcção Geral de Turismo
organiza. Data em que mais
uma vez se expressou de forma
inequívoca a generosa e afectiva
hospitalidade das gentes portu­
guesas.
De norte a Sul do País, a efe­

méride foi alvo na nrovíncra su­
lina aquí onde o Turismo mar­

cou encontro, o «Dia do Turis-

(Continuação na 5,& pâgína j

Ecos da FAANCA
Chegam-nos. através de alguns

familiares de emigrantes na

França, ecos dos receios de que
são portadores de que a substí­
tuíção do General De Gaule, na

Presidênncia da República possa
vir a afectar as 'suas transferên­
cías de fundos para Portugal.
Achamos prematuros quais­

quer comentários ou consíderan­
dos que, a este respeito, se for­
mulem antes de se definirem as

directrizes da nova administração
francesa.

11: certo que o General De Gau­
le se mostrou bastas vezes nosso

amigo e que, sobretudo em polí­
tica ínternacíonal, adoptou posi­
ções e atitudes .que não deixaram

(Oontinuação na 3.° página)

------

Um magnanimO U8Sl0
d8 sOlidarl8dade humana
O que há dias aconteceu num

consultório médico é algo que
vale a pena divulgar porque re­

vela que afinal ainda há almas
boas e capazes de sacrificarem
c seu bem estar, para acudirem
ao seu semelhante.
O caso já foi divulgado pela

imprensa, mas merece mais al­
guns comentários.
Aconteceu simplesmente isto:

um eo�ação generoso e bom

(Continuação na 5." pdgjfIG)
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NA GUINE� EM ANGOLA E·EM MOÇAMBIQUE
A triunfal visita do er, Prof.

Dr. Marcello Caetano ao Ultra­
mar' Português constítuíu uma

brilhante jornada de fê, entusias­
mo e calor patriótico que enrí­

queceu exuberantemente o patri­
mónio histórico da Nação.
ApoteOse sobre apoteose, toda

a viagem constituiu para todo o

Mundo uma irrefragável demons­
tração de como Portugal é uno e

índívísível quer seja em terras
banhadas pelo Atlântico ou pelo
tndíco, E foi a gloriñcação dos
feitos dos homens das gestas das
descobertas marcando o espirito
messiânico que nos guiou e fez
florescer a civilização cristã em
terras de todos os continentes.
E para os descrentes, para os

homens que não querem ver, foi
uma afirmação de que nós, que
fomos os primeiros a desvendar

(OotttmuaçiIG tIO I.· fldgina)

--- o Cbefe do Governo escreveu mais uma brilhante página de portuguesismo



2 A VOZ DE LOUL�

Sociedade ,Agltícola de Vilamoulta, s. A. R. L.
OUINTA DE OUARTEIRA

CONSELHO

Senhores Accionistas,

DE

1. - Em seguimento da actividade de exploração agrícola
e pecuária do sector da Quinta de Quarteira destinada aquele
tipo de utilização, de que a Sociedade é arrendatária por con­
trato celebrado em 1967 com a Lusotur - Sociedade Financeira
de Turismo - S. A.R.L., durante o período a que este relatório
se refere, progrediram os trabalhos de reconversão cultural, de
construção de novas instalações destinadas a habitação do pes­
soal e de novas dependências para atender às necessidades de
maneio do efectivo pecuário.

-

Este efectivo atingiu as 750 cabeças incluindo as descen­
dências em recría com destino a reprodução ou abate aos de­
zoito meses de idade.

As dependências postas a funcionar durante o ano incluem
uma casa de ordenha mecânica e armazenagem de leite, com os

correspondentes equipamentos, parques e acessos exteriores,
uma maternidade, um estábulo livre com capacidade para cerca

de 500 vacas em lactação, e uma bateria de três silos com o

equipamento adequado ao processamento da alimentação dos
animais estabulados.

Nas instalações para pessoal, construídas com o auxílio fi­
nanceiro da Lusotur, incluem-se nove residências, de três e qua­
tro quartos, cozinha e banho, possuindo água corrente e luz
eléctrica. Serão ocupadas por empregados que prestam serviço
exclusivo para a exploração pecuária.

Para a reconversão cultural das terras disponíveis, proce­
deu-se à abertura de nova rede de rega e de valas para drena­
gem assim como de caminhos e estradas para utilização com o

equipamento mecanizado.

PARECER

Senhores Accionistas:

ADMINISTRAÇÃO

.

Alargou-se entretanto a área ocupada com culturas forra­
geiras, nomeadamente a de luzernal.

No respeitante à exploração de culturas não forrageiras,
procedeu-se à conservação das plantações não afectadas pelo
dese!lvolvimento urbano de Vilamoura, e ao aproveitamento dos
seus produtos. Para as culturas, entre outras, do algodão e do
tomate, feitas em colaboração com entidades interessa"las, des­
tinaram-se terras que atingiram os duzentos hectares.

2. - O ano de 1968, na região, foi um ano agrícola favorá­
vel ao tipo de exploração que a Sociedade pratica.

A despeito de nos encontrarmos no início da actividade,
em plena fase de investimento, os resultados mostram que há
motivos para satisfação com o decorrer deste primeiro ano de
produção leiteira.

Supomos que do saldo positivo que as contas acusam sejam
retirados 5% para Fundo de Reserva Legal e o restante tran­
site para Conta Nova.

3. - A todas as pessoas que de qualquer modo se interes­
saram pela iniciativa deste empreendimento desejamos deixar
expressos os, nossos melhores agradecimentos.

, 4. - Ao digno Conselho Fiscal manifestamos também o

nosso agradecimento pela colaboração prestada,

Lisboa, 13 de Fevereiro de 1969

O Conselho de Administração,

Dr. Joaquim Abreu Trigo de Negreiros
Dr. José Caio Loureiro da Cunha Mota
En.O Ag!ón. António Manuel Medeiros

DO CONSELHO FISCAL

D1JBITO

O Relatório do Conselho de Administração submetido à
vossa apreciação do que foi a actividade desenvolvida pela nos­

sa sociedade no exercício de 1968.
Durante este exercício acompanhámos atentamente essa

actividade e apreciámos as contas cuja exactidão verificámos.
Ao Conselho de Administração é devido testemunho de

apreço pela gestão da sociedade.
Agradecemos as palavras que no Relatório nos são diri­

gidas.
Assim é o nosso parecer:

1. o - Que deveis aprovar o Relatório, o Balanço e as Con­
tas relativas ao exercício de 1968, da Sociedade Agri­
cola de Vilamoura, S. A. R. L..

2. o - Que igualmente deve ser aprovada a proposta de
aplicação de lucros feita no Relatório.

3. o - Que deveis aprovar um voto de louvor ao Conselho
de Administração pela orientação ímprímida à acti­
vidade da Sociedade.

Lisboa, 20 de Fevereiro de 1969
.

,

o Conselho Fiscal,

João Carlos Sobral Meireles I

Pierre E. Margnat
Ricardo Jorge COrreia da Fonseca

Desenvolvimento da Conta «GANHOS E PERDAS» em 31 de Dezembro de 1968

Despesa de Conservação .

Encargos de Exploração:
e/ Pessoal . . .

Gestão Geral

Emcargos Finaneeiros ,

Provisões . . . . .

Amortizações e Reintegrações .

LUCRO liquido do exercício .

145.938$15

414.60.0.$55
112.10.8$80. 526,70.9$35

5.844$50.
1.170..0.0.0.$0.0.
296.047$20.

2.144.539$20
92.667$70.

2.237.20.6$90.

CRlllDITO

Resultados de Exploração:
Agricola ....

Pecuâría . . . . .

683.048$87
299.356$58 982.40.5$45

1.254.80.1$45

ACTIVO

O Técnico de Contas,

José Maria Ferreira Delgado

Receitas e Lucros Diversos .

/

2.237.206$90

O Conselho de .Admínístração,

¡Dr. Joaquim AbreU Trigo de Negreiros
Dr. José Caio Loureiro da Oumha Mota
Eng.· Agr6n. Ant6nio M(1Inuel Medeiros

B A L A N ç O em 31 de Dezembro de 1968

PASSIVO

EXIGíVEL

a curto prazo.
credores Diversos .

Fornecedores
389.533$60.
173.418$80.

562.915$80.

10..10.0..0.0.0.$0.0. 1Q.662.951$80.

-------------------------------------------------------------._-------------------------------------------------------------

DISPONíVEL

caixa . .

Depósitos à ordem

REALIZAVEL

Devedores Diversos
Clientes

PERMUTAVEL

Valores em Armazém
Exploração em CUrso

lMOBILIZA!DO

Wâquinas, Alfaias e Semov. .

�dificios e Instalações, .

Benfeitorias . , , , . . .

Quotas em Cooperativas. .

Plantações . . , , . . . I.

Despesas 1.0 Estabelecimento .

27.0.93$0.0.
1.10.3.519$30. 1.130..612$30.

943.195$90.
388.592$50. 1.331.788$40.

750..585$85
5.0.36.70.1$90. 5.787.287$75

2.443.0.77$10.
5.344.370.$80.
132.227$80.
46-460.$0.0.
60..631$0.0.
61.138$50. 8.0.87.90.5$20.

16.337.593$65

O Técnico de Contas,
José Maria Ferreira Delgado

a longo prazo.
Empréstimos Hipotecãrios "

PREVISíVEL

Amortizações e Reintegrações
Provisões ......,

296.0.47$20.
1.170..0.0.0.$0.0. 1.466.047$20.

SITUAÇAO LIQUIDA:
CAPITAL ....

GANHOS E PERDAS
Lucro do exercícío
Saldo anterior. . 8.594$65 4.20.8.594$65

16,337.593$65

4.200.0.0.0.$00

92.667$70.
84.0.73$0.5

o Conselho de Admínístração,
Dr. Joaquim Abreu Trigo de Negreiros
Dr. José Caio Loureiro da Cunha Mota
Eng.· Agr6n. Ant6nio Manuel Medeiros

Justificacão
,

Notarial
8ecretaria Notarial de Loulé -

1.· Cart6rio - Notário: Licen­
ciado Nuno António dp, Rosa
Pereira da 8ilva,

Certifico, narratívamente, para
efeitos de publicação, qUe neste
Cartório e no livro número C-38,
de notas para escrituras diver­
sas, de fIs. 60. a 62, se encontra
exarada uma escritura de justí­
fic.ação notarial, outorgada on­

tem, na qual Manuel Mendes dos '

Cabeços ou Manuel Mendes Cabe­
ços e mulher Bernarda da Con­
ceição Murta; residentes no sitio
do Cerro de seata Catarina, fre­
guesia de São Clemente, concelho
de Loulé, se declararam donos e

legítimos possuídores, com exclu­
são de outrem do seguinte pré­
dio: - rustico, constituido por
uma courela de terra de semear,
com árvores, no sitio de Vale

Form06O, freguesia de São Cle­
mente, concelho de Loulé, con­
frontando do nascente com her­
deiros de Joaquim Penearínha
(antes com outro e não com Ma­
nuel Máxima, que apenas con­

frontava com a restante parte do
primitivo prédio), do norte com
José António Guerreiro (antes
com Guerreiro Perna Torta). do
poente com Manuel António
Guerreiro (antes com o referido
Guerreiro Perna Torta) e do sul
corn herdeiros de Francisco
Guerreiro Virote (antes com Ma­
ria Bárbara dos Santos), inscri­
to na matriz, em nome dó justifi-

.
cante marido, no artigo n.O 873,
com o valor matricial de 2120.$00
e o declarado de 60.0.0.$0.0.; omisso
na Conservatória do Registo Pre­
dial deste ccncelho,
Que este prédio lhes pertence

por lhes ter sido adjudicado na

divisão de demarcação amigável
que efectuaram em Outubro de,

1934, com Maria Bárbara dos
Santos, viúva residente no sitio
da Goldra de Baixo, da freguesia
de São .Clemente, compropríetã­
rio do prédio, maior, que herda-

. ram de seu pai, Manuel Mendes
dos Cabeços, casado, residente no
sitio do Areeiro, da mesma fre­
guesia de São Cl�mente;
Que I) prédio de origem lhes

havia sido adjudicado em comum

e na proporção de 1/11 para eles
justificantes e 10/11 para a re­

ferida compropríetãrta, nas par­
tilhas efectuadas no. inventário

orfanológíco que correu seus ter­
mos pelo Tribunal Judicial de
Loulé, por óbito de seu pai, o re­

ferido Manuel Mendes dos Cabe­
ços, partilhas aquelas que foram
homologadas por sentença de 6
de Outubro de 1934, que transi- ,

tou em julgado.
Que aquela divisão e demarca­

ção nunca foi reduzida a eserí­
tura pública, razão pela qual a
não podem provar pelos meios
extrajudícíaís normais sendo to­
davia certo que a parjír daquela
data de Outubro de 1934, sempre
possuíram o ídentífíeado prédio,
resultante da divisão e demarca­

ção, em nome próprio, de for­
ma exclusiva, pacifica, continua
e pública, pelo que também o

adquiriram por usueapíão,
Está conforme ao orígínal, não

havendo na parte omitida, nada
em contrário ou além do que se

certíñea,

secretaría Notarial de Loulé,
3de Maio de 1969.

O Ajudante,
Fernanda Fontes 1!¡a,ntana

�/
Freixo Seco - SALIR

t
Agradecimento

JOSÉ PEREIRA
Sua família, na impossibi­

lidade de o fazer pessoal­
mente, e com receio de omi­
tir alguma falta involuntá­
ria por desconhecimento de

alguns endereços, vem por
este meio agradecer a todas
as pessoas que se Interessá­
ram pelo estado de S'Rúde e

bem assim os que de qual­
quer forma lhe manifesta­
ram o seu pesar e acompa­
.nharam à derradeira mora­
da o aaudoac QXtinto.
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A capital sulina 'LlQ.i ter final­
mente . transportes urbanos. A
Camara. MuniQillal -de Faro abriu
concurso para a comissão da ex­

ploração .. dct8 carrwlls por um

pciriod'o de 12 anos. As propostq.s
serão .abertas- no dia 15 de Ju­
nho e t� indica assin¡, teremós
até finais de ).969 ou princípios
de 19"10 a cidade dotada com um

Serviço de -que tanto darece. As
car·reiras estendm'n-se ao Monte­

negro, . Marchil, Lejana, Sen�ora
da Saúde Rio Seco, «Os Vtrgí-

. 'lios> e .iUo de Rodes, além de
..

"

toda a zona urbana da cickWe.
.. 4�- tarifas varjam dos $80, 1$20
e 1$.5()•. conforme. os percursos
b{lnefiçiando os estuà<m!es e ope­

'. rários de assinaturas com r�du­
.

çãQ de 30%·nos' preços normais.
,: '* O «Dia do' Tunstf1;»' fOi -.as-

". ; Sfnaiado hêstà oidiide com a

'J2¿férJii peldl:··aomí8�ª-((¡'M"'¡;¡nfçj'pal
v:�:;, -, \.,:," ·.�";r::'_.\._ ... '::;l¡.'� {�'�:,::'_:?·i·-�.' ,::.:.,' .:,'_,� .. I'.

,
"

0- AL$ARVE
'Iocal de êncontro
de d_uzentos elementos

, da' «Life»

".Promoção
Tu,rist ¡ca'

"'do',,A Igarve

na Província

,.._--_ ..... ---:-

ELEITOS
• os novos dirigentes

da Cooperativa de
Citricultores do AI-

. Continuando a -sua ca;mpanha
ilê promoção túristica do Algar­
ve e tendo especialmente em vis­
ta o � programa para .0 próximo
Inverno,

. a
.

TA)? fez deslocar a

esta Provincia, a seu convite, du�
.

rante o 'Iriês '.' de Abiil, quatro
grupos de Agentes de Via.gens
estrangeiros. Assim, estiveram
entre nós, de 10 a 14, 14 Agen­
tes Ingleses, de 12 a 16, 10

Agentes Franceses, de 20 a 24,
11 Agentes Austriacos e de 27
_a': 30, 11, Agentes Argentinos.
Como habitualmente, estes Agen­
tes percorreram os principais
pontos dé. interesse turlstico da

.fJi¡��ii�f;i
�"'<"Tiitdb�:;;,(l)s' :números:' de· telefone Trátar com Artur Cabrita da
" director' à·: -.este -serviço; 'são: Silva '_ Estrada dOs Foros, 69,

�l�����:____
l:�{ÜLOrâmif(ls ... de £ou(�..

',-

;.

No' dia' da festa. de 1I{0ssa Se­
nhóra da PIedade logo cedinho,
puz-me à janela.

-

GOsto de gozar o ar fresco da
mamhã e de dar e receber o bom­
-dia de muita gente bOa, humil­
qe· e de outras categorias" que
passa para Os seus mlstere�.
Logo,' se passam e falam, é

porque não vão de automóvel.
Esses acenam e eu gosto de cor­

responder com outro aceno.

Apareceu uma camioneta ver­

melha que descarl"egou gent� em

frente do Teatro e regresso� no

mesmo sentido. '

· Uma senhora que passava, in­
terpelou-me logo dizendo: - Di·
ga lá q�e não é urna pena, esta

gente toda a vir a Loulé e não
haver nada a dizer que ê dia de

garve

• DISPUTARAM A FAl:¡EL
DISTRITAL' DA «:PROVÁ:'
PREVENÇÃO RODOVU-
RIA INTERNACIONAL»

-------

Portugueses
-residentes

· ôâ, "/�frgen tin a
.

't"1'Sl ara m
,

.

�� -O Domingo' é, naturalnl.ente, o ,i
J:l,!a mais indicado para. o des-

.

cansó semanal a que fodos temes
-

direito. Porém, ainda se man­

'Jem uma anomalia que já se não.

-justifica: os talhos ainda fecham
'às segundas-feiras.

.

" Esta decisão foi tomada há
'.

anos porque· sendo empregado
da Câmara, o pessoal do Mata­
douro tinha o' Domingo -como dia
de descanso. Porém, uma medida

que há anos ,-era justificável, es­

tá hoje ultrapassada porque já
to.dos os talhos de Loulé têm fri­

goríficos e não há, portanto,
qualquer inconveniente em re-:-e­

ber. no sábado a carne que ven­

'derão na s,egunda-feira.
.
,. Àtendendo a este pormenor e

também ao facto de o Domingo
se estar tornando, no Mercado, o
qlais fraco dia da semana, já é

plenamente justificável que os

talhos de Loulé fechem aes Do-

'mingos. "

De resto é iesta a opi1nião. unâ­
nime dos talhantes locais. os

{:quais chamam a atençãq,das -�n­
tidades compE}tentes parE!: que Ih�
seja permitidà essa mudança.
Esperamos que essa - acertada

medida seja 'em breve uma rea-
JUdade. .

.

Relatórios
de gerência

AHOTAOO ••
CARLOS ALBINO

o DESENVOLVIMENTO.".•
AS PREOCUPAÇõES de qualquer Município.e as crí­

ticas que se lhe possam dirigir, os re8Uzta�os !J.ue se espe­
ram, os planos que se proclamam e as realtzaçoes oonseçw» .',

das, mostram como afinal o desenvolvimento econ6mico-so-.
cial não é posJivel sem uma constante mudanç¡fJ, de atitudes.­
e sem uma transformação de mentalidades, cuja base deverá"
ser a informação correcta dos problemas municipais e a dis-::
cussão isent1a dessa informação.

-

OS PROBLEMAS de desenvolviment� que um :Mu�icípio.'
.

enfrenta' não pertencem portanto exclusivamente a um grup_o'
que se constitua seja por índole de.uma élite intelectual, eeta :

na mira do acolhimento na opinião pública, seja por inspira­
ção e condução em nome da neutnalidade. Os proble�as per- I,
tencem a todos: por consciência e não porv.mero ·:tnteresse.·,
Ora parece que a população louletano apenas conhece super-c
iioialmente os $eus verda!leir08 prob!emas, ou. por um exem�:,
plo': s6 quando falha o teleVisor é que se ¡fJ,peroebf( que a po:,:,
lítica' eléctrica é um daqueles problemas ... mas_ como apenas'i:
Q _con)1,ece .. por interesse, a compra.·de um estabilizador é ai
solução. Não l¡.q" pois, uma consci�ncia ,�ger,gJ, âo.que, tçpresen-'.:v'

-:� ::tà v(i'_exteruJão das repercussõee de uma polític� eléçtrico de":,':�
'"",-B,çirlt,�, q�11:trQ aa pplítiça <te desf3nvolvimento qo C_f?ncelho.�'. Isto é 'um exemplo'apenas. Porque sobre outros. a�P!fCtos da,:

política dé desenvolvi.mento a âecepção de-quem -ee ponha �C
interpreter; as preocupaçõe» e as criticas, atingeJum .grau tal..,:
vez desencorajante. Quais são esses aJp.ectos? O dq.- política'
.culturl'-ll ( ... ), o da politica tur'¡;Jtica, o da polftic(, de educa-.:t
ção gimnode8Portiva, o da politica do ensino ...

FOI PEDIDA pelo Presidente da Camara. a colaboração,
.

da Imprensa (paratr�eando: parl!l o ajudar a sair c.om. a .

consciência do dever cumprido). Mas parece que em pnmetro,
lugar o Município terá de habituar as populações a terem.
consciênciad08 problem-(lS e não apenas meros interesses.,
Dizer como, já não nOB compete aqui. E iS30 já seria iniciar
uma autêntica politica de desenvolvimento,.. ..

•

o Sporting Atlético
o 4.° classificado
� III Estafeta Olhão

':·1 ,

COR'I:RiIiCIA
NA eSDOLA
HQT1!LIIIRA' .

DO ALGARV.
Paralelamente ao Íecclonar .gos

vários cursos -tem a Escola H9'te_
leira do Algarve, efectuado':,vá­
rias realizações' do maior int�es-

,
se .para a preparação profissional
dos seus aiunos: Realizou-se ago­
ra mais uma palestra, dedicada
aos alunos dos cursos de econo­
mato; cozinha

-

e mesa. Presidiu
o sr. Joaquifn. Man�el

.

Bentes
Aboim, director daqurle está);le-
lecimento de ensino'. '

-

-((
Foi ··conferente o srl Henrique

Luis Brito Figueira, que falou<�o­
bre as vantagens da utillzaqãó
de sumos de frutas numa allm:¢n-.
tação racional e a colaboração
que as firmas que se dedicam· ê.
industrial'zação dos referidos 13u­
mos podem préstar à indústl;'ia
hotele!ra, designadamente nesta
provínCiIl.,.·

. '
.

No final efectuou--se. uma pro­
va de. sumos de.vários frutos.

'

��

Post���e�£�E�- Tc���HO�:V�!;RA• Transportes nais a todos os visitantes. •

nos - Vilamoura e Algarve: dois no- neado na Europa. Todas as reu-
* O sr. Dr. Manuel Esquivel,

mes que não esquecerão tão cedo: níõesfuturas obedecerão nes ou-
ilust1'e Governador Civil do

a muitos Parisienses, que fica- tros países ao mesmo elevado ní-
Distrito visitou a Ctasa 'dos Ra-,

ram com os olhos e com o espí- vel alcançado em Paris.
pazes e a !Escola de Recuperação rito rendidos a Vilamoura, «ou A apresentação de Vilamoura,da Assodação Algarvia do] Pais l'Europe finit en beautés - co- por projecções de sequências de
e Amigos das Crianças 'Diminuí-

mo diz o jornal de Paris «Com- díapositívos a cores acompanha-.

das. hab. dos por explicações prestadas pe-Inteirou-se âos principais pro- O Palaís d'Orsay encheu-se da lo famoso J. M. Grenier, cativoubl�m.as das dU¡'-ls instituições, e
fina flor de banqueiros e finan- a audtêneía; : rendida" 4s belezas

em especial do momentoso as-
ceíros, especialistas de investi- únicas da que chamam A Riviera

sunto que. é um eclif£cio - séde
mentes e os mais célebres nomes Portuguesa, realçadas agora pe-

para a Casa dos Rapazes. ligados ao turismo, para assisti- 10 extraordínárío programa de

* Num avião âoe T. A.P: foi rem, à projecção de colecções de realizações.
, efectuado mais um voo di- dtaposttívos . colorídos sobre o «Monaíeurs Bernard Jean Ka-

Tecto Nova Iorque - Faro, tra- maior investimento turístíco da plan, Director, Geral' da Lusotur
t 'Europa - ViLAMOURA. SARL falou numa Conferênciazendo 150 turistp,s nor e - amen-

de Irriprensa à qual assistiramcanos. Foi a primeira duma série de
Ap6s a permanênci.a de alguns reuniões «de alto nivel> organi- mu�tos jornalistas franceses pro-

dias na região barlaventina se- zadas pela Lusotur SARL par!). c' (,emm_entes Falou taI?bém n� Re-

(Continuat>ã6' na 5." págma) tornar' conhecida Vilamoum '0 - ,cepçao que, se seguiu, destinada
'"

einpreendtmento turístíco -'de p.,ª,c;s: y. I. P:. 's.. _. _,

maior. envergadura jamais P�a-' V Na sequencia de Paps;, ,o �esto;:-�-_._.,_.- • -,_' '- .'
'.

....'_ <lii Europa val ter, no decurso das

Ac.;......O;¿· ..
n.';.'� ....;.:,).'J.:...:.',";:: (.",t.,. "'-.'�

'�
....•.�.;�,'::"".;'L'�.v... ,r.:.=�i

....
,

....-.':.·..�.'< '.:.',��.�:a!e:e::i.::-.;ás°t�.:f�.ita
..
�:.:Zi J;";',/ :�r:I.��,�, ;)!:':.¿;��i} .. ::, '

�'-X-ItJj;FJé'sHval/_r' {ru:o;� fe����� l�:������:a
uma Gume melhor

G_:_-�_ u.·Jb�n. kia.. 'h,
..

'-:0"5 TALH- O�S--,''.,

Visitas do- Govérnador
.

_

'de�,·Mú,SlCq', �d_eviam' fech,-ar,
' --

Continua a proceSsar-se; ém

toda a Provincia, a acção das au- De 16 de Maio a 7 de Junho, '

toridades civis e militares, com·· dec�JI:rer.:ã em 15 cidades. portu- -' ''la O S O�o m I" "n' -g:\'o S·
.

o fim de incrementar e aceler¡¡.r -, gue,s,as:ac.l-;3.a .edição .
.do Festiva), .. 1'

. .

.

"
,
.. .'" ' ::

o desenvolvime�to sócio - econó- 'Gulbenkian dé -Música, conjunto
mico da GUI�. Nesse sentido, ímpar de realizações artíst¡cas . .-

-

e em continttação da' politica es" A Sua projecçã,o conhece hOJe
tabelec:da o .Governador e Co •. · uma merecida: fama nps.mais ah.
maridante�Chefe das Fórças Ar-' .tos meios musicais. Este an� .o

madas, Brigade.iro ANTó�IO !l'_esUval ass],ime um carácter
. DE SPiNOLA;" tem percorrIdo bem significativo por no presen-
demorada e frequentemente' o.. . te ,ano Se comemorar o primeiro ..

iñ.terior_ a fim de se tnteirar do centEmário do nascimento de Ca-

andamento das obras em cUrso e louste Gulbenkian, a: Fundação
estudar, no local. as medidas a procurou emprestar ainda ma:or

adoptar na solução 'dós proble- brilho e realce ao XIII Festival,
mas mais prementes das popu- envidando todos Os esforços no

õe sentido de elaborar programas e�s
���œ����
prl.lt�

.

delltro do. mais selectivo
-espirito de qualifica:ção, qualida­
de artística e de variedades de

gé:Qeros musicais a apresentar
ao público. .

O Algarve terá õ ensejá de

apreciar na noite de 7 de Junho
o Grupo Gulbenkian de Bailado,
que a,presentará obras dos céle­

br�s coreógrafos Leoni de, .JMas­
six e Serge Ligar.

· Durante 4 dias o Algarve, com

a,. gentlteza e hospitalidade qu�
". são p:rov�rbiais .l), nossa gente, fOI

.4 cenârio da Convenção _Anual da
importante . r.evi.sta norte-ameri7

�, cana «Life». Publicaçã,o que con­

";' ta milhões de leitores é editada
em vârios idiom�, disfruta do'

l!1iJior prestigio. Estes. factos de­
finem o alto i;l;l.teresse que repre- .

sentou a oc()rrência em terras do

Algarve da' Convenção Anual
c·' que reuntll cerca de 200. elemen­

tos dos quadros redactoriais, pu­
.

. bl!citários e administrativos, além
:. de ,35 correspondentes em vá­

.

·r.ias zonas do Mundo.

v

,', ,A viagem foL feita em 2

'<dioeings» de Pan Americ8lIl, em

voQ. t9irecto I Nova rork - Faro.
No . ,aeroporto tiveram festivo

'
.. acoulimento com; a '�xibição do

Rancho F.olclórico Infantil da Fu­
seta e a oferta de ,várias lem­

"., ,brariças pela' Direcção Geral do
Turismo através do Gabinete

.. pará o :Desenvolvimento Turis�

, ��o t�i�����riú�!1es�ranspor- bl:f!e���:;�;�!��i:S d� ���= �:-���
" \. Os vlsitante:¡¡,: q:u;e perCOrI:�ram rativa A�d<:<>l� de ,?t�icultores '. DO I S JO.YENS _.• os IOcais�de .maior iuteresse,his-

i
do Algarve: org';1lli'SI!lo a:".�ue.�es-. '

" -._� .. _ :. ,<.: _.;.....,;:",;,�Q.J.ii(i9,·e;;t\i#�'t�Ç9 ,da: ,pio�,Cia, ).; trâ.elevv01�c·'i0a·f,unriio.l}fáupteulr·".dlo·a,.'d-:maaIecs"oanltoa_:., ,,,: ..c

"Q:_''-'.. -[''.E.:T.. _-'''.,'N··.Q:·,Si fi.car�" ,,)a�ojl3:dos,. e.m" _ uDlAAdes <Lll .. U M
.:v ªpteleir�s ,do Barlaventº Mgar- mia agrária da provincia. Quan-
vio.

_ .
_. '.' tos transitam na estrada Loulé-

.' . .,o _Algarv_e,. l_0C!l1 de encontro -Faro no troço .entre·S. João da-, anual dos·elementos da, 5<LifEl»! - Vendá e Patacão 'apreciam já o

,;,. "tlmll. afirmação' P9sitiva <lo que adiantado '. estado de constr.ução.
.efectiva,mente pudemos vir a ser

do amplo imóvel onde aquela-n_-o -secto-i do _Turismo à �scala Cooperativa irá funcionar. Re-
.! ;,mwn4ial. '.. cordamos que à iniciativa da sua

';:;';_:__�:";"�,..r"""_,,,, 'criação estão ligados lo.Sl ntomesde alguns distintos ou e anos,

que assim prestaram um magni­
fico serviço li �citricultura algar­
via.
Para o triénio de 1969/71, os

corpos sociais da Cooperativa
Agricola de Citricultóres dó Al­

garve, fiearam assim constitui­
dos:

Dirécção, efectivos,. Eng.o Joa­

quim Lopes Belchior, Eng.o Al­
berto Mendes Quadros e João

Mendonça Romão; substitutos.
Eng.o José Cristóvão de BrltQ,
Eng.o Henrique Manuel Rocheta
Cassiano e António Cabrita das
Neves .

Conselho Fiscal _ José João
AscellBão Pablos, Custódio Pires
SoareS e Joaquim Casimiro Dias.
Assembleia Geral - Dr. Joa­

quim de Btitó da Mana, Dr.
Eduardo dos Reis Viegas Mansl­
nho e· Eng.o Celestino da Costa.
Alvo,

--------

Suscitou' vivo interesse a fase
di'strital da «Prova Prevenção
Rodoviária Internacional» reali­
zida nae mstàIações da'Escola
I�dustrial e Com�rcial de Faro.
O vencedor - José Dominge's

dos Reis Duarte, da Escola.. In­
dustrial e' Comercial de Silves;
disputará em Lisboa a final COIn'-' �,.'.,

Constitui um volume de' exce-
repre�er:tantes de todo .0 Pais: lente apresentação o relatório e

DOIS, Jovens desta Vila -estlve- cantas da Companh!a. de Seguros
.. ram. disputando. a prova na ca�

__ T-ranquiLdade, referente a 1968.
pital algarvia e alcançaram as Pela leitura do mesmo se dá
segumtes classificaçpes:

_. :_:conta ,da próspera -situação· da.
.

7,0 - Fernando Enca�açao .� quela importante Companhia Se-
Santos, da Escola Industnal e

'.é guradora, ,cujo saldo se cifrouComercial de. Loulé; 15.0 _ José
em J9 639 384$01.Manuel Coelho Curiel,. do E�ter.-

f",_ �e_centemente o sr. Dr. José
nato Infante D. Hennque_ Maria EspíritoS anto Silva, pre-

sidente do Ccnselho :dE' Admin!s­
tração avistou-se com.o sr .. Pre­
sidente da :,República a· quem
agradeceu a ;'visita _que .Súa;.,·Ex­
celência fez às novas iiíslala.ções
da Companhia e a quem- entre­
gou mil contos com destl110 'à ,be­
nemérito Fun{lação Salazar.

Companhia de Seguros
h.'. TRANQUILIDADE

O A L eA R V r:::. "j', :It sempre com yiva ,'satisfação
."

. L:!� -

'- ¡'que recebemos éste futeressârite
'C"�'�"""_'�-"","-;¡'

.. �,,-,.-......--� ',.' --ii ...
-

-

b(§tetiiñ. -H'imestrliF.":-qüe:--fiñtt'ress�-VerdadeIra jorn�da de �audade ao duplicador, se publica na bela
foi esta :que' à Mae-Pátna efec- aldeia de Alte.

_ t'l:l��_!�g:as_ dez_enas de E2-rtU-. � _�<Ecos da Serra» e, par-a- além
gueses ou descendentes de portu- de tudo o mais um fraterno en-
gueses radicados na Argentina. ':\'contro de todos' os altenses e em

�romovida pelo Clube Portu, '''::�peclal dos soldados e do� emi­
,gues de Buenos Aires. tro�xEl por_ �/grantes, E é verificar ¡if! rneAsa,­
:v�a aérea muitos dos seus aæ.ó• ,_ r,geils saudosis�as de fe patriótica,CIadOS. Foram recebidos em LIS- ou de desvelâ,do amor à Terra-
·

boa, pelo Senhor P�esidente da -Mãe que ali ,Ise encontram, vin-
República, no PalâclO de Belé:m. '"das dos mais distantes pontes do
Na, nossa provincia, donde ac ; �:,Globo. :: !. ,/,r,::,
grande maioria era natural, de- Ass:m açon-tece mais uma vez
slgnadamente dos concelhos de ecom o número referente a Mar­
Loulé, Faro e S. Brás de Alpor·, ,Ço, que ora wm visivel prazertel, permaneceram alguns dias.

. . '-.-desfolhamos.
Depois percorreram todo" "ô -- '.'

Pais, sendo acolhidos com verda- -------------­
delras manifestações de fratefui-

....p R' � D I O,ãade e apreço.
-'

C-Da. Direcção do Clube Portu-
guês de Buenos Aires, promotor
desta manifestação de tão alto
significado, vieram além doutros
dirigentes os srs. Narciso de Sou­
sa Tomé, presidente; José M. Ma­
deira, 1.° vice-presidente; Fran­
cisco Rosa GagO, 2." vice-presi­
dente, e Américo Dias, secretâ­
rio-geral.
.tA Voz de Loulé> saúda nesta

luzida caravana qUantos algar-
·

vios Vivém na grande nação sül­
-americana, qUe é a Argentina.

Disputou-se no domingo, na eles o lacobrigense Carlos Cabral'
distância de 10 kilms, a «III Es- (campeão nacional de juve!l(lÍB),
tafeta Olhão - Faro>, organizada Presente'·também e isto imp�r-
pelo Sporting FarensE' em come- ta-nos de especial modo -¡lina
moração do seu 59.0 aniversário. equipa louletana _ a do Spor;tj.ng
Cada equipa em prova era Atlético. De registar não ap�as

,constituida por 4 elementos: 1 () interesse da simpática col�U.-
Juvenil (1.° percurso ___:_ 2 ca.da); vidade pelo atletismo como aí�da
2 Juniores (2.° e 3.0 percursos _ a posição alcançada.' à frenté� de
2,5 kms. cadI:!-) e 1, ��nior (úlU�. turmas coni. maior experiência e

mo percurso � ,,3' ¥�s.). ;?resen- veterania.;
.

tes os mais conheCidos atletas al- 'O Atlético clasSificou-se ,em
garvios da especiaHdade e _ entre 4.° lugar, !Conquistalldo a Taça

.
. .

..,
. ,,«Mir,anda' Jr.», que lhes foI entre_

..-�..;,................�.-.....-
__gue pelo sr. Eng.o Osvaldo :�a-

il LEt fSlfo ·--!:{f{�:���¥i�r.!€
ção em provas qe atletismo,. co­
mo pela formà .como se compbr­
taram. CoilstitUiam a equ!pa:7 os'
seguintes atletas: Vitor Coqeia
(Juvenil), Fernando Batist� e..

Sérgio de Sousa (Juniores}ô e

Reinaldo Correia (Senior). 1;'
A classificação final fói' a\:�e-

guinte: '<
1.° - Faro e Benfica - A, 31 m

52 s; 2.° _ Boavista de Pq)¡ti­
mão -A 32 m 4(' s· 3.° _ Boa­
vista de' Portimão - 13, 33 m '3t s;
4.° _ Atlético de Loulé, 3'-'\Sm
05 s; 5 °

- Faro e BenficatsB,
34 m 08 -s; 6.0 __::_ Esperança:��de
Lagos, 34 m 43 s; 7.° _ Faren'Be-'
-A, 35. m 53 s� 8." _ Farense -B,
35 m '41 s .

As ,no-ssas felicitações ao Sp:or­
ting Atlética e aos seus briosos
atletas.

foi
na

Humberto Mealha, do
Louletano, sub - cam­

peão algarvio dos 600
metros (iniciados)
No Campo do Rossio da Trin­

dade, em Lagos, a Associação de
Atletismo de Faro, fez d sputar
o Campeonato Regional de Ini­
ciados. Foi elevado o número de
concorrentes, representando o

Louletano', Esperança, Faro e

Benfica, Ginásio de Tãvita, Fa­
rense e Boavista de Portimão.
Foram batidos quatro records re:'
gionais nos 150 m._ na estafeta
4 X 60 m. e no lançamento do
dis:}() e do peso.
Humberto Mealha, o jovem

atleta do Louletano, classificou­
-se em 2.° lugar na final dos 600
metros. A prova foi ganha por
António Têmpera, do Esperança,
com 1 m 49,7 s, enqu!linto que o

nosso representante fez 1 m

53,5 s.

Uma classificação digna de
apreço!

O Atlético' de Loulé,
5�0_ classificado no «II
Praia da Rocha-Por­

i: maQ»--
.:::: .. õ'i= melhOres- f�dÍ�tã�f� 'àigar-
vios e.ativeram presentes na d-s­

puta do «II Praia da Rocha-Po-r-
--timão>. Prova organizada' pelo
Boavista de Portimão. correu-se
na distância de 4.000 metros e a

presença de 35 atletas, represen­
tando o Sporting Atlético de Lou_
lé, Esperança, Boavista, Faro e

Benfica e Farense.
A prova foi ganha individual­

mente por Carlos Cabral, do Es­
perança de Lagos e campeão na­

cional de Juvenis, que fez o per­
curso em 11 Jll 26 s.

Os atletas louletanos alcança­
ram as seguintes 'posições:
14.°) Reinaldo Correia; 16.°)

Sérgio de Sousa; 19°) Fernando
Baptista; 25.°) Gentil Silvestre.
Por equipas a: classificação foi

a seguinte:
..

1.a - Boavista de Po-rtimão, A,
12 pontos; 2." - Sport 'Faro e
Benfica, 22; 3.' � ,Esperança de

Lagos, 26; 4.· _ Boavista de
Portimão. B, 44; 5." - Sporting
Atlético, ae Loulé, 49; 6." -

Sport'ng Clube Farense, 64.
Após o êxito alcançado na «ID

Estafeta Olhão - Faro», sauda-se
.com merecida satisfação esta

presença dos atletas do Atlético
e¡n tão importante competição.

C,A
Vende-se uma càsa térrea

de construção
.

recente, ha
Rua da Fonte.
Tratar na Sapataria Ba­

rata --, Rua da Igreja da
Nossa Senhora da Concei­
ção, 21 - �ulé.� ..

festa. Nem um arquinho, nem

uma bandeirinha ...
Entendi que não devia comen­

tar, mesmo para .não começar O
dia com uma discussão inútil.
Mas, para não deixar passar o

reparo em branco, ajuntei:
- Mas eu julgava que eles vi-

.

nha;m para ver e rezar à Nossa
Senhora. . . e, aliás, não era de

esperar o arraial e os fogos por­
que os jornais e os programas
anunciaram largamente que não
havia este ano nada disso.
- Quem é que lê agora Os jor­

nais e programas? Mal feitci,
mal.feilo!
Não disse mais' nada, maS con­

clui com vontade de perguntar:
Como é que eles. sabem que é dia

(Contm-uação na -+ •• página)

VENDE SE um prédio si­
tuado na Prllça da' Re-pública,
n,OS 69 a .75 •. contornando
para a Rua D. Paio Peres
Correia.
Endereçar propostas. em

carta fechada. para: Maria
da Conceição P i 1 a r - Rua
-4 de Infantaria, 7 � 3.0 .. F -
LISBOA � 3.

./ .....
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"Panommicas ... d� £'ou(� Ioepercfivc VILAMOURA Cômara Municipal de Loulé
Âgl'Ícola �a;;�:;o:�;;:;:-�� E D I T A L

Centro Hípico de Vilamoura.
'

Presentes também os presiden­
tes de muitas federações de gol­

,
fe de vários paises da Europa, e,

",da América.
'

,

Durante a sua permanência eiu
'

"

Vieira X).lfre e Domingos dos Vílamoura. o titular da pasta -da
Faz 'saber que, esta. Câmara Municipal' em sua reu-

Reis Vieira.' Conselho .F'íacal: . E¡1ucação visitou .as ruínas ro- níão ordinária, realizada no passado dia.' 2i do corrente.

Ramiro da Graça Cabrita,' Joa� .manas, recentemente", descober- .- mês, delib�rou avisar, por este meio, todas. as pessoas. que:
quím Martins Teodó::.io e Aníbal .tas dentro da Quinta de Q.u,ar-, ten.ham abandonado., no Cemítérío Municipal, fora dos: 19-
Severino Vieir.a. .

teira.' .' ,

d
Desta' forma se torna .reali- �, ,No âmbito da Inauguração � .caIS on e se encontravam. colocados, diversos sinais fune-

dade uma aspiração e uma ímpe-. Clube.de Golfe de Vllamouraydis- rários, tais como: cruzes, grades, etc., e, pedras destinadas
riosa necessidade de quantos vb",. putaram-se várias competições, ue revestimento de cavais, que deverão proceder à sua re-

vendo da agricultura precisam de carácter particular. ':
" colocação ou retírâ 1 d d'

,

1 deseencoi
'

tirar dela o máximo rendimento Os melhores' resuítados perten- t d t d
a- os os iversos ugares on e- se -encon-.

possível sem que tenham de Iimt-.; ceram a Denald Steel do Sun- dramam.,. en ro O prazo de- 30 dias,. a 'contar da �re·sente,.
tar as suas receitas aos produ-."; .day 'relegraf., Jonh crunPbe'l; 40 '

tos -da terra. ""
Daily 'relegraL ambos, especta- c Se decorrido o referido prazo, os· mesmos não forem' ,

Supomos que o mais difícil .. li$tas. da modalídads n�qu�l�s retirados, a 'Câmara procederá à sua remoção dando a:os" 'I

(criar a Cooperativa) está concre- ",. <.,jornalS londrInos e, Q!.rne1r.o,-, ¡:>a- .. , f'
. .

1
.'

"
. ,

tízado. A respectíva direcção te., 'c :.ehooo, Illa prim.eira jornada, Nas
,

' mes�os O im que mais JU gar convemen�. :. 'c

rã agora de encetar um d:lig_ente,n; provas de 3.a-feu'a, Jonh Oxer, J)o�, __
"

Para �onstar' se· 'passou" o presente e outros de' Igual
e. �em ordenado estudo. das .. po�'i>' "n�ld Bteel, .

Barbara q�.ªrk,. foram , '; teor 9.ue· -vao �r' 'a!i?tad0l:!' nos lug,area pít;b�icps ,ªo' Ç()S�um�;
"

slb!�tdades�do_'mercado oda oferta,,,, o� melhores-, GJª,sSJ,fl�ª,9Qs_.:: (';Qs,¡\ b. �
, ... ,,', .. , r, -',,'

,
.. ', ;".C', ., 'I,' o"� '�', ",,:.

" c' " .. ;; , '".�.,;.,,,,,,
,

e, procura lie gados, d� fotmla". ar:�, clrr;,<;?rre�JtElS JW'srtlu�n.iri�;�.:l;¥l,�!if;., �¡ : �)?aç9��d:o C'6iiêelho' dê. �Loti,l,éj 29,ie�ADtn",àe�ig6g . -',

corresponder,às, póssíbílídades.j] .�tae,orge eW:.,sn.,'y<cI��,,:.. ' .,", _',;;'., :r<,·,·,·,'C ,'l '.". ,c·' ',"':,"""
.... ", ,,, ";,

dos .. criadores 'e às necessídades.s fl.caram-se, respectívamente, ,em -.
' :'

dumvmercado que só poderá sei . �/O ,e 9/0 Iugares, na segunda·
convenientemente abastecido' sé·... [ornada, .' .' • '

'

oferecer ,estabilidade .de pieços;' A ,festiva jornadÍ!. de' écev_a;
I que seja compensadora par!l- a,_" mento,.,terminou ('om l\ actua�ao
, agricultura. da arbl!t!3: portugpesll., <i� m!l-ior,

Já qUe a união faz a força,-su- i reno�e" mternaclonal: :. Amâll�,
, pomœ que é esta a unica alter-' Rodng!l�s,

.
' .

. '.

, naUva: de sobrevivên.cia dos que, Ao l,"eumr-se com os, jo�is- ,

,

teiIr},oSa e persistentemente, têrrt'�, __

tas, o sr .. Dr. Sousa e ,;M�IG, pre-,
preténd,idb ser cri.adores de gado.;" sídente do Ch(be de Q(»,i-e d$' ';\TI. '; .'

Isol¡¡,<;lámente; a lâvoura AlglJX"', llfmoura, agradeceu a, �� .J?r��
via não tem capacidade pa.ra .ga-: sença e deu alguns .. �larec\­
rantir fornecimentos remunera-"_ mentos acerca do noyo' agrupa�

dores, mas unindo-se poderá de:�=
--

�ento. desportiv?, tendo dec.lar�- ,
'tido e que jlisto é' confessá-lo,

fender-se e a.umentar Os seus ren-·'
. do tratar-se de uma assoc¡açao ..

: 'se antolha'difícil e c0mplicado
dimentos.

'

ciiada em i967, da:' qual flj,zem não só pelas éaræcteristicas e

Uma pecuária valorizada não" '
parte indivíduos de vá�ós pafs�s complexidade de interesses que

s6 beneficiará a agricultura como' .

¿ da Europa e da Amérwa. Ma,¡s envolvem, como pelo muito qJle
a própria Nação, pois p'oder-se-â ';" : adiante disse «o golfe é uni des- há a filzer e 'pela suprema con-

evitar a saída de divisas na com-'" porto através do ·qual se pro- dição que tudo limita: a carên-

pra de carnes que ninguém apre�
..... ; curou o ambiente de amizade e cia de receitas disp0I1,iveiB. .

cia e, cuja importação só bene, "

camaradagem:.. '.'
Mas um Presid�mte tem.' que

ficia a quem esse negócio pas-sa' O Dr. Sousa e Melo falou, ain- agir e, quantas vezes, saltando

Í'nteressar .. , em prejuízo do Pais.�;" <la. das infraes�ruturas da L,.uS;O- daqui para ali, retirando dispo-
A lavQÍura algarvia (e qualquer" ,

tur, ,organizaçao qUE' pretende nibilldades por ventura menos

outra) terá que àceitar em,,': atralr
com os seus elllpreendi� urgentes e. prementes" para acu.-

unir-se em Cooperativas, ou nall_ ,me�tos c�rrentes turfsti?as, as dir a despezas e gastoS inadiá-

fragar em lenta agonia. Só O'S ",' q1!als ter�o adequadas !nstalá- , veis, porque da sua execução de'-

espíritos decididamente abertoB à
.. : çoes em Vlla.moura, merce d� 1l!D. pende, muitas. vezes, o rendimen-

evolução que está a operar-se n(}�
, plano. grandwso em execuçao ..

,

.to necessário para desenvolver

Mundo poderão compenetra1"-s�':; :
.
..' outras receitas, criar novOs ser-

como é imperioso tomar 'agora�.;'. ::pROVAS DE ENSINO viços reprodutivos uns e outros

as dedsões que evitém amanllª,," EQUESTRE meramente, de- c asseguração de

.

a ruina tetal de econorhiàg débeiS; : N?";sábado e domingo, 3 e 4 de continUidade e. exp.loraç�@.
e sem possibilidades de sobrevf{', '

Maie; o Centrõ Hípico de Vila- Uma das cqisas de que Loulé

vê>nc:a. ." mom'a promoveu provas. de en-' carece em grande estilo é de ter-

E neste aspecto' qu,�"teIll6$: d�; sino equestre onde estiveram renos qüe:se,possanr .vender para
realçar o espírito de infciatiVa e-:_., preB�ntes os melhores cavaleiros' urbanização, para tini camp@ de.
dinarniBmo de 'alguns IFLvradores ": portugueses 11l0meàdamente: ofi- feiras, .para dar maiGr amplitude
algarvias que, ao longo (te 2" ,ciais do Exército, G. N. R., re... à. Vi�a- lÍo sentido ,nerte-BUl pois'
ane,s, têm trabalhado pe:rsist�nte�f presentantes dos Clubes hípicos a co'b!la que, a.o,',lango d8¡s,·estra.- •

e teimosament'e para conseguir o de maIor <léstaque':nó'"'Piiis "e",(:a.- � 1as,se estende'nG sentido nascen,"':'

objectivo agora a1c'ançado., . "'" valeiros estrangeiros residentes te •.peente, qua:se,';ultrapassa:'·.doLs.
O resultado desse trabálhtl- é;,. entre n6s. quilómetros.

uma realidade positiva ao. servi-, O certame suscitou o. maior in- ' Fala-se- que .. este. alargamento',
ço da economia Alga!'vial··À�·C(j" teres,se em todo o Pais, e desi" se. deve dar na.lfregu�sia de S.

operativa Agrícola dos Criadores?;. . gnadamén.te na nossa província" l;lebastiáo,-,o.;qJ,l.e Q.brigaria à .aqui.,,'
àe Gado do Algarve. . .,:"" pelo seu cunho de ineditismo. sição de duas .quintas cujos. pro�
Oxalá ela seja um exemplo e .! No', sábado.' pelas 14,30 d-ispu- prietários iacmtariam a expro-

um estímulo para novas e ma�s ,fi �ou-!3.e a l." mão da Ta,ça Vila- priação.<e a<:hamos que. é. de ten-,

largas iniciativas, pois aquele la>' !?loura _ <<Prova Coronel Chial>� tar o estudo do. problema, não só, ,

vrador que só faz (porque só sa".... pinb ..A noite na Estalagem da para valor�ação daquela parte
be fazer) aquilo que os ,seUs pa:s Qe.gonha teve' lugar um jalltar da Vila qpe tem perdido muito.

lhe ens'naram, estará condenado" 4ançante de. confr�ternização.,
.; " em favor da freguesia de cima,

f:t ruína s� não se adaptar a no- . A ma.nhã de domingo foi o'di-' como porque Soo S'ebastião tem

'as técmicas e se .continuar a re- �ada com a 2." mão daquela de se valorizar urbanisticamente
signar-se à sua pobreza como prova,.

'
. dado qu� a construção do. San-

uma fatalidade. Só uma restrutu- A tarde di,sputou-SE' a «Taça tuário da' Nossa 'senhora da

ração em moldes de relativa À1garve» - Prova Livre de En- Piedade vai abrir novos' horl-

grandeza pederá imprimir à nos-' smo, a que sé segu!u um 'cocktail zantes" à �ua. expan!!ãG.
sa agri�ultura aquele dinamismo de distribuição de prémios c·om a Também será de encarar a in-

que se impõe .como medida sal.- presença de entidades 'oficiais e. cen.tivação de construções -das

vad<lra'de uma economia depau- (tos orgãos informativos. r.uas transversais à Av-enida Ge-

perada, No próximo número daremos neral Carmona, facllitaJ:¡do o lo-

E
.
preciso que alguém tome' a " uma mais circunstanciada noticia team,ente pelos. proprietãrios ou

iniciativa de fazer alguma coisa; destas provas hIplcas 'que se dfs- adquirIndo 'os terrenas, -disponi-
dum imenso trabalho qUe está ,,,", putaram em Vilamoura.

. ve's par.a 'os. vender por conta da

por realizar: a valorização da 's' Câmara.

terra. ". �-------- Igual
.

procedimento se imp.õe
Diga-se 0-- que se disser; faça-,: com as ruas' -transversais da.

�se'o que se fizer; qua:squer que'" 0,',; p" I C''. I N A.···... AveIllda COBta Mealha a partir
sejam as invenções da.técnica, há ',' . da 3..

& placa .e do -cruzamento

uma realidade que', a tudo se so' ,..
' ',_" . . - ". Y'· destaS depois com. as primeiras

brepõ€'� <? homtem .Pl'hrecisaoddedco- ,i. d.e 'CarpÍhtá.tia, .,' refuermidas. i . �

é Imer e .se a erra, o p e at., a co sa se Impoe e· . a o-

Por jsso o homem ,não pode dêi'':'
. Tresp.·assa.. '�,'.se, ·co.m:','.�u." 'S"em caIização dQ edificio da EsCala

xá-ia in:::ulta e abandonada. Isso' Técnica. DIsse-se que estava as·

já está acontecendo'<e é preciso:)', existência, uma ofici;na ... de·· sente que fosse no 'parque da

qUe ess:e p�rigo -seja :redu�ido à�_\l'. carpintaria mecânica ape- Vila; d'O que, -digamos à priori,
devidas proporçõ�s antes que se-" ,trechada com maquinaiia continuamos a discol'dàr mas

ja demasiado tarde.
.

. . ""

moderna, situada .eÍn Alrilan-" nãO: ¡¡¡erá por essá divergência
Chegou a hora de agir. ' que vjrerrlOS a ser respon'sabili-

"
"

. eH - Poço.
' ;.. >-",..

<lados pela' sua' demora de ex:é�
j', B. .� � : Tratar com Manuel BI'ito'- ÇUÇ�Q, cómo,já euvimas; algures

<I de'Sousa _. AJn:t.ancJl. ; 'ãftrmal", 'oom'malevó1'êneiÉi;; ,

..,...,--....-----....---...-----_¡.....¡----,.....--- ¡
.' , ..

,- ;¡ *:�¥',ifu� eieé�çãq��u,1hlPla'h�'·
'S' E'" '--E',m' taçao tiver que" ser no Parque

Q U A·LO".U E,R. PR.0.8 L E m� o,'A,?i
,\ M E S" A" tfo ��\��sae;::,� co�:��

" se estude, então a àdaptação do
Vende-Se barata uma me- restante Parque. ao l1rojecto ini-

�a de cozinha, forrada -de cial que previa a construção de

fórmica.
. ,

>

um estádio .capaz e de uma pis-

N d·
- .

' cina em condições.
, esta re. acÇao. se In�, O's proJ;¡lemas têm de se pôr I

�o.rma.- 'i ,com objectividade e isenção do

(Oontinuação da 3.· página)

de festa se não lêem uma coisa,
nem outra. O que ela queria era

festa à porta.
*

A Siinone esteve em Loulé
dando o seu espectáculo Il'"0 'Cine­
-Teatro. 11l cantou «A Desfolha­
da:. coisa que caiu nos 'ouvidos
do Povo. Que o Povo trauteia
baixinho. Qué às raparigas can­
tam no trabalho on no estudo.
Canção' que caiu em moda.

Lembram-se, os mais velhos das
«Cartolinhas:. da. «Rita e do
Manecas», dó «Pinta-Pinta). da
«Rosinha dOs Límõess da «casa
Portuguesas, da «Malá>?
De qualquer maneira o povo

aceitou bem «A Desfolhada). E
ficou no ouvido do Povo. l!l a vi­
tõrta da musica portuguesa sobre
a música «POP).
Durante algum tempo, - muí­

to? pouco? quem sàbe? des­
tronou os Adamos, os FÜchàl'd's,
as {-ulus, as Pavones. destronou
os Aznavours, fez um sucesso' e
brílharete da canção portuguesa.
,Não é o Ary dos santos que
fez, a letra, não é o Nazareth

---�-------

Faisca & Brifos
da Mana. L.da

Certifico, narrativamente, pa­
ra efeites de publ-icação, que po.r
escritura de 23 do mês corrente,
lavrada de flB. 32, v.O a 34, v.o,
do livro n.O A - 38, de notas para
esctittiras diversas, do Cartório
acima', referido, foi alterado par­
cialmente o pacto social da so­

ciedade comercial par quotas de '

responsabilidade limitada «Faís­
ca & Britos da Mana, Ld.·, com

sede nesta vila" por virtude do

cerpe do art.O 8.° ter sofrido um

acrescentament,o, passando a ter
a, seguinte redacção:

Art.· 8.°

A. adminiStração e gerência de
todos. Os negócios da sociedade. e
a 'sua representação em juízo e

fóril. dele, activa e passivamente,
serão exercIdas por todos os sa­
ctos que ficam desde já nomea­

dos' gerentes, com dispensa de

cauç'ão e. c'Om ou sem :remúriera­
ção, ,conforme em a$embleia ge-'
ral 'for .�e:1iberado, Sendo, porém,
necessánas .par-a. obrigar a so­

ciedade, somente, duaR das assi­
naturas dos seguintes sócios: Joa­
quim de Brito. d'a Mána. António
Correia de Brito da. Mana e José
Ma,rcos

.

Faísca.
Éstá. 'conforme ao original, não

haVendo na parte omitida, nada
em' ,éoritrãI'io ou além do que se

cex:ti!ica.
"

Secretaria Notarial de Loulé,
26 de Abril de 1969.

o Ajudante,
Ferna'l'Ul¡a. Fcm.tes Santana

Propriedades
Vende.-se uma propriedade em

Clareanes com terra de barroCal,
denomInada «Altura), com al­
farrobeira:s e 'Gliveiras, (de 6 gei­
ras aproiKimadamente).
- Outra no srtio do Conce­

lho, (Loulé) denominada «A
Fra!za>. com alfarrobeiras e ter­
ra de semear (3 geirfts).
- Uma outra também' no sí­

tio do Concelho, (terra de barro�

cal), denominada «Matinho>, com
Wfarrobeir-as:
- Outra '110 mesmo sítio, com

t-errSi}�' 'seni'ear, reom alfár.robei­

ras, Jd�ó}:líihada '«Nateira» (3
ge1rá3;) .,'; : ,

.. "

- ,Uliftà,(lutra no mesm!') sítia,
com :tíer:�,de semear. com alfar­
robe11'�c e amerid<).eiras «A, �o�'
másia> (4 geiras).

'.

'lTa1;a:r :com ,José Afon'SO JJl1lior
- R�a',dú :Ad¡;>ortel - S. Brás de

Alpot1!el., '

.

Fernandes que compoz a música.
:J!J tudo junto.
Mas sobretudo é a Simone que

defendeu corn garra a cantiga
portuguesa. Que restaurou em

Portugal a supremacía da canti­
ga portuguesa,
«Quem faz um filho ... fá-lo por

gostO) e «A Desfolhada» é bem
uma filha da Simone,
E esta tournée de Simone,

apresentando a filha, foi impor­
tante. Foi íntellgente, As plan­
tas bonitas. têm de ser bem cul­

tivadas, têm de ser bem defen­
didas.
E Loulé cumpriu, aceitou bem

e com entusiasmo esta digressão
da cançonetista a espalhar a di­
fundir a musica popular portu­
guesa, A verdadeira música

«Pop» portuguesa, E compareceu
em cheio. E aplaudiu. E veio sa­

tisfeito.
R. P.

..-----

.

(ASA' DO ,AlGARVE
(Oontinuação da, 1.· página)

t
Agrade,cimento'

José Francisco Grosso

Sua família, receando co­

meter qualquer falta invo­
hmtária, por desconhecimen­
to de moradas e ilegibilidade
de assinaturas de todas as

pessoas que de qualquer for­
ma eompartilharam da sua·

dor, vem tornar público o

seu mais penhorado agrade':..
cimento a todas as pessoas
que se interessaram pelo es­

tado de saúde do saudO�Q
extinto, aquando da doença
que o vjtimou e bem assim
a todos aqueles que o'ac6m-�'
panharam à sua última mo­

rada. Para todos o seu eter­
no obrigado.

Joaquim MOltiano

Telefone 400

--------------

LOULIl

dos Criadores de Gado A�O AM:I!:RICO LOPES SERRA, EngenheirQ 'd;e ,

Mínas e Presidente da Câmara. Municipal· de Loulé
(Oontinuação da 1.· págin(L)

. '6 Presidente ci� d.ffiiu-a
, .,

Ant6rii6 Américo'Lopes SeTTa
� '.

.
.

---.......,,_.-�-,�._..;.�_...._------ ..

(Oontinuação da 1.· página)

.=:..

. que mais· interessar e não. de- es­
peraI' que.. uma ou mais, opíniões:
sobre, situação e -colocação pO's.�,' -:';
sam servir de veículo de

.

ataque
seja a. quem fGr.

.

'

.'

Outro problema vital para. ,',r
Loulé e que, parece, estã, presen-","
temente� em grande plano de�
abordar é' o. d:a V-8iriante da: linha.'

.

férrea de Lisboa a Faro, entre'
as' estações, d'e Bbl1quelme- e AI­
mancil, de forma a tOeBir nesta­
Vila.
A Obte-D§ão déste desl'derahm

traria para Loulé; uma ,tal. fonte�
de riqueza e in'teresses que ultra�
passa:, de- longe, tudo· e' 'que

.

se

possa imaginár. Er se- esta oéa;,
sião em .que pénsà na remodelá.,;; ,

ção daquera linha, aliás jã: á.dj��
dicada, se perder,' nUD:('a maiS...;

_,

Loulé poderá benefidar·. dessa'.
c.

oportunidad'e,·
.

Consta qpe. Si C: P. já evid��,,·"
dou interesse ,por esta' p�ei)::;'

,
são de Loulé, à· propósito 'de tini:

I arti'g;o nosso, transcrito pela «ca-,

,
J¡lltal� e se ,es�� intl!resse-é.' na "

real1dade, e�isten:te, ;conrvirI�. lqUe; , .

aC!i.m'a!ta: M,1rmicipal entrassê com:
....

o pq�rer: illf.suà acçã,o:,ém 'd�;esá '.::
directa de' 'tão maghâniino "-e'm,.- .::

! preendimento.
.
'. __

"':" ,¡

,

CoIifiemos pÓiS. na. acção d�
novo V!'esideute com () pOder da'

..

sua éap�cfalid'e
.

d'e compreenllão ...

p'ara que -da Sl;la acção' e dPo sua' ,;

a<:tividade, resJilte' que aaguni' eU"-. :­
alguns· dos' mais importantes,

".

melhoramentos para este cohœ': ,.

lho,saiam do impasse em que, há
anos, se debatem.

R.P::

Render da guardo,'�"
Se mais. não ,

..realizou assim, o, �.

cremas, foi l10r não �õr, de. re':'
.

cursos .que-The. permitissem leYar,
a cabo as obras. programadas,
cujo seu montante. excedia.. ·as .

posslbilidade$ dos·· rendimentos
do municiPio louretâno.

'

Os empreendimentoR .turisticos
que se- desenvolveram ,no ,conçe­
lho criaram encargos q!le. o mu-.

llic-ipio teve de' acpmpanha!:, com,
o prejUÍzo de outras obras, tam,....
bém de, carácter pr1o!:itArio.· As;'
sim, alguns dos melhoramentos

progr.alnados, como o abasteci,,·
mento de água a algumas fre�
guesias e o reforço da rêde e1éc". . .

trica e sua ampliação' flcaraIn
por resolver. ContudO;: à nossO'
ver, sâo realizações que impõem, '.

ur:gente soiuçâ'O. ,
,

As ·obras a 'levar à. efelt0 SáG
numerosas e de envergadura. po­
rém a

.. :v:��de,e ,a.,yido :.��,;pon.­
deração do exeCuto'!:,. awd1iado
pelo forte ap-oi'O db Estada, po�
derá conco'J:!:er p-ara a sua con.­

cretização, pois' �quelas
.

a 'liIue
aludimos constituem, por si, f�c­
tores emrezrciais para o progres­
S{) sócio - económíco do concelho .. ,

O homem que toma o encarg��
do. desemp'enho de .função par-.
blica tem no seu ânimo 'o desejo
de cumpltir e realizar, o ,melhor,
que possa. a missão que lhe foi

confiada. Assim acontece com o

Eng:o .Lopes Serra:, a tIuem dese­

janros os' maiores 'êxitos para a

condução dos destínus do, conce"
lho lowetano.
Com a ajuda de lOeus e a· 'Co-:

operação dos 'hometUJ, 'cremos que
levâ;rá a porto seguro a pesada
nau de 'que'tomou e com1Ulde .

GU.ilker-me d'OZiv8Íra Ma-rtins

lista em Lisboa, está sempre na

primeira linha da defesa de

quanto importe à terra BUlina.
Reduzidas são porém as suas

verba-s pelo que muitas das vá­
lidas realiz�ções projectadas pe­
los elencos directivos Se vêm ini­
bidas de 'concretização por ,carên­
cias materiais. Além do recente

S-ecretaria Notarial de Loulé -', aumente da quota mensal, que
1.· Cart6rio - Notário: Licen- passou a ser de 15$00 é urgente
ciado Nuno An't'6nio dp, Rosa que o número de associados to-
Pereira da Silva me uma mais ampla expressão.

Para tanto encontra-se em cur-

so uma campanha de angariação
de novos s6.0ios, durante a qual
está suspenso o pagamento de
de Jóia.

Se 'cada um de nós se inBcre­
ver como s6.0io ou propuser um

novo sócio, e der a sua ajuda -

em criticas construtivas; na

propaganda dos objectivos afins
da Casa do Algarve; na com­

preensão das suas dificuldades e

limitações;. na sua frequência as­

sidua -, então pcderemos ter a

certeza. de que a Casa do Algar­
ve será, longe do nosso Algàrve,
(\ seu mais legitimo representan­
te e que a sua acção muito po�
derá contribuir para o engrande­
cimento e dignificação da nessa

provin':'-ia e, consequentemente,
de todo's os .algarvios.

Participa aos seus Ex.mos Clientes e ,Amigos que
acaba de mudar a sua oficina para a

Rua Dr. Nunes Saraiva, 19 - 21
(próximo da Rua do Tribunal)

o.nde executa reparações em máquina8 de escrever,
de somar, registadara8, frigoríficos, enceradora8,
balança8, máquinas de cozinha, etc..

R�la�i�nado com· as Arte�',A
Gráfic'as contact� co.nnosc·9,,"­
.Podêinos ajudá-.lo.'

.'

:�
.

Melhore· a apresentação.
'dos impressos que ,utiliza
encomendando-os à

'

Gráfic,a Louletana
Telefone 216 - L O U'L :m.

VENDEM-SE andares desde 135 a 330
.

contos, facilitando-se o pagamento el entra­
da desde 35 a .100 contos e prestações men­

sais desde 2 000,$00 a 4 606$00.
Rendimento entre 60/0 e 7%.
P�a informa_ções pelo telefone 24566-

FARO.

VENOE�SE
Uma morada de 'casas, ,por

estrear, com ,rés ·"«ito - chão 'e·

1;° andar -e garagem, na. .Rna
Vasco da Gam'a.
Tratar na.. Rua 'Serpa Pin­

to, .n.O 39 � ...LOtTL.m.
_

"

."., i: ..

I ':� :,. •

.�-"""�

ANDARES'EM FARO

PIIEDIOS
Vendem-se 4 pr'�.ilOB, sItuados

nos n.OS 19. 21, 23 e 25 da Rua
de Faro, outro no Largo Prof.
Cabrita da Silva, n.O 2 e ainda
outro na Travessa dos Anjos, n;O

8, em Ldulé.

Recebe propostas em .carta fe­
chada: Dr. Manuel Rodrigues
Correa - Loulé.
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do louletano
(Oontinuação da 1.· páginp,)

desenvolvida, se extraem os se­

guintes elementos, no que se re­

fere ao movimento de tesou-
raria:

.

R,eceita - 136.146$60; Despe­
sa - 132.962$60; Saldo do ano

anterior - 947$00; Saldo para \0
ano corrente - 4.131$00.
As contas, foram aprovadas

sendo igualmente aprovado po;
unanímídads um voto de louvor
à Dir�cção, proposto pelo Conse­
lho FIscal, pela crtteríosa admí­
nistração desenvolvida.
No uso da palavra o sr. Eng.·

Ant�nio Américo Lopes Serra,
presídente do elenco directivo
cessante, propôs um voto' de
agradecimento à Câmara Muni­
cipal de Loulé. soh a presídêncía
do sr. Eduardo Delgado' Pinto,
pela acção realizada em prol do
Louletano e do Desporto local. O
sr, Eng.· Lopes Serra salientou
ainda o apoio e máxima colabo­
ração que o Clube sempre rece­

bera do municipio e do seu Pre­

s�dente, tendo a proposta: mere­
cído unânime aprovação.
Efectuou-se depois a eleição

dos novos corpos gerentes, que
ficaram assim constituidos:
Assembleia Geral - Alberto

Narciso Guerreiro; Artur Marcos
Guerreiro; José Maria Carapeto
Melenas; Manuel Guerreiro Gon­

çalves.
. Direcção' - José Guerreiro

Martins Ramos; Bernardo Gon­

çalves Inácio; Sebastião Farra'­

jota Berañm} Bruno Adflio Coe­

lho; Vitor da Costa Marques;
Américo Guerreiro Correia' João
dOS Santos Sim.ões.. (G6nito ) ;
José Manuel Dias Farrajota;
Osvaldo da Cruz Floro.'

'

Oonselho Fiscal - José de
Sousa Gonçalves; José Francis­
co; Francisco de Sousa Neto.
A:ntes de encerrar a Assem­

bleia, o ar. Álvaro da cruz

Floro, em nome dos sócios pre­
sentes, exprimiu as felicitações
da massa assocíatíva ao sr. Eng.·
Lopes Serra, presidente cessante
do Louleta�o pela sulL nomeação
para; o mais alto cargo da vida

a?mlDistrativa local: a presidên­
CIa do Munic.fpio. Desejou-lhe os

melhores êxitos no desempenho
dessa função e pediu para con­
tinuar apoiando o Louletano.
Em resposta, o sr. Presldente

do Municipio agradeceu as refe­
rências que lhe haviam sido fei­
tas e salientou todo o apoio que
a Câmara, durante os dois anos

do seu mandato, prestou ao

Clube.
Os trabalhos encerraram com

palavras do sr. Alberto Narciso

Guerreiro, que se eongratulou
pela forma elevada e espirito de

engrandecímento clubísta, que fo­
ram notas constantes desta as­

sembleia.
•

Ao assumir as suas funções a

Direcção do Louletano Desportos
Clube, teve a gentileza de nos
enviar um oficio apresentando os

seus ,cumprimentos, e comuni­
cando ter Bido deliberado em

reunião directiva «expressar as

mais
.

efusivas saudações assim
como agradecer toda a colabora­
ção que «A Voz de Loulé» tem

prestado ao Louletano e ao Des­

porto Algarvio».
Agradecemos e registamos a

simpática atitude dos novos diri­

gentes do Louletano.

•
Ao saudarmos os novos diri-

gentes do· mais representativo
clube deste Conselho e que ao

desporto local e provincial tantas
horas de alegria tem proporcio­
nado, desejamoo-Ihes as maiores
felicidades no desempenho das
tarefas espinhosas a que se vo­

taram para s.ervir o bem co­

mum.

Progresso evidente
(Oontinuação da l." página)

O funcionamento da máquina
em !eferência beneficia muito o

servIÇo de expedição de corres­

pondência pela rapidez coin que
as cartas são carimbadas. Po­
rém, é extremamente vantajosa'a
colaboração do público, por ser

particularmente útil que todos
nos eBforcemos por colar os se­
los no canto superior direito da

co�respondência para maior fa-
cilldade de manuseamento.

.

. Por isso, está sujeita a demo­
ras a correspondência que tiver'
Os selos fora do lugar aconse­
lhado.

--------- ....

Trespasse
Por motivo de retirada, tres­

passa-se. uma mercearia e ta­
berna, bem afreguesada com
frentes para a Rua MarUin Mo­
niz, n.·· 1 a 13 e Largo das BI­
cas Velhas, 5 e 7. Tem 3 arma­

zéns e várias divisões para pe­
tiscos.
Tratar no próprio local com

Manuel Martins Farrajota - Te­
lefone 219 - Loulé.

SOLIDARIEDADE
HUMANA
(Continuação da 1." página)

am'e.alhara 10.000$00 para poder
reahzar um dos seus sonhos mas

t:v� conhecimento que cri�ças
.

dírnínídas mentais precisavam de
auxilio e, num gesto de renúncia
pelos .beneñcíos que podia co­

lher com esse dinheiro, resolveu
oferecê-lo à Associação que re­

centemente se criou para auxilio
a essas crianças!

. 1!:l um gesto que encerra a

grandeza de uma alma sã! E

aquilo a que se pode chamar
«dar por Amor» e são estas al­
mas sublimes que suavizam o

sofrimento humano e dão novo

sentido de beleza à solidariedade
entre os homens e príneípalmen­
te quando está em causa acari­

n?ar e ensinar crianças que pre­
CIsam urgentemente de quem
.saíba zelar pelo seu futuro.

E esta foi uma atitude edifi­
cante de um coração anónimo,
daqueles que dão porque gostam
de dar, que sentem "alegrta em

dar, que se sentem felizes por
poder distribuir felicidade pelo
seu semelhante. E não é assim

quem quer. E um dom: natural
que é, naturalmente, ínstmtívo.
Essa dádiva precíosíssíma de

10.000$00 vai, ajudar a construir

uIl!- «ninho» onde terão abrigo
crianças desprotegidas de facul­
dades mentais normais.
Elas sentirão a grandeza desse

belo gesto e todos nós devemos
louvar a generosidade de quem
o praticou.

----_...

A ALEGRIA
VITÓRIADA

(Oontinuação 4G 1.- páoi'"')
tiram-se mais amparados e re­

compensados naquele dia, pois
podem ter a certeza de que não

estão. sós lutando por um ideal.
Os que contríbuíram para a com­

pra do fardamento deram a cer­

teza do seu apoio e o incitamen­
to da sua vontade em querer que
a Banda continue.

... E há-de continuar com a

ajuda de todos aquelas que pos­
sam, queiram fazê-lo e reconhe­
çam o mérito das bandas.
A velha farda já não estava

em condições de ser. apresentada
em dia de festa, e por isso era

forçoso estrear a nova mesmo

antes de se conseguir a totalída­
de do dinheiro para a sua com­

pra.
E

.

isso foi conseguido. Resta
agora aos louletanos correspon­
derem com o melhor que pude­
rem para que o resto do débito

possa ser liquidado no mais cur­

to espaço de tempo possível.
A Direcção da Filarmónica

União Marçal Pacheco espera e

confia .

•

_Por absoluta falta de espaço,
nao nos é possivel publicar neste
número mais uma lista de ami­
gos da «Música Velha» que já
�ontribuiram . para a compra do
novo fardamento.

-----

Ecos da FRANCA
(Oontinuação da 1.· páginp,)

¿e nos apoiar e favorecer. E

Igualmente certo que o mesmo

defendeu com intransigência es­

pectacular, a não desvalOrização
do franco, que traria sérias di­

lninuições ao rendimento dos

emigrantes, mas de considerar é

igualmente que a poUtica fran­
cesa �utura pode enveredar por
um Slstema que prossiga, neste
·campo, a politica de De Gaule.
Tudo depende do caminho que

o seu sucessor vier a trilhar e do

llrestigio que a facção politica
que De Gaule representava vier
a assumir na direcção da· França.

Se o degaulismo persistir co­

mo elemento ma!oritário na po­
litica francesa, natural é que os

seus dirigentes sigam as direc­
trizes que o Grande cabo de
Guerra criou como linhas de
orientação e rumo.
Nesse caso, os ilIlteresses dos

emigrantes continuariam devi­
damente asseguradOs e os seus

ganhos ou rendimentos poderiam
chegar sem grandes solavancos
ou alterações.
Mas Se a saida do General De

Gaule. vier a produzir qualquer
fuga ou alteração do conjunto
politico que criou, defendeu e

manteve, poderão produzir-se
graves alterações na vida e ren­

dimentos dos mesmos emigran­
tes, quer mercê da restrições im­

postas à safda de divisas quer
por virtude de um forte'movi­
mento que se nota em França,
no senedo da desvalorização do
franco.

�--------

Prédio em Faro·
Vende-se um prédio em

Faro, situado na Rua Infan­
te D. Henrique, 96 (junto da
EVA).
Nesta redacção informa.

Pungente!
(Continuação da 6," pági'l'l4)

seu estado inspirar sérios cuida­
dos e Os 3 restantes regressaram
a casa com ligeiros ferimentos.
Estava consumada mais uma

tragédia das estradas! Pesado
tributo .e.ste que o homem paga
por utílízar-ss dessa máquina
prodigiosa que tem ao seu servi­

ço: o automóvel.
O veiculo (um Cortina G. T.)

era conduzido pelo sr, Horácio de

�ousa Coelho, de 24 anos de
Idade, do sítio do Monte João
Preto, Boliqueime, filho do sr.

Francisco Pontes de Sousa e da
sr." D. Maria das Dores Coelho, e

que há pouco regressara da Gui­
né onde prestou serviço militar.
A seu lado ia o sr. Vitor de Sou­
sa Lisboa, de 21 anos de idade,
que se encontrava a prestar ser­
viço militar na Base .Aérea de

Tancos, filho do nosso prezado
amigo e assinante sr. José Ro­

drigues Lisboa, e da sr.s D. Do­
lores de Sousa Lisboa, proprie­
tários do Restaurante «Nova Lis­
boa», do Poço de Boliqueíme.

Devide;> à violência do choque,
ambos ftcaram feridos de morte.

Ma!� felizes, os restantes compa­
lIl?elrOS, qu: sofreram ligeiros re­
rímentos, sao os srs, Mário Gon­

çalves Coelho, de 17 anos de Bo­

liqueime, filho do sr. José Antó­
nio Coelho e da sr,» D. Maria
Jacinta Correia Gonçalves; Ál­
varo José Costa Casa Nova, de
19 anos, do sítio de Monte João
Preto (Bolíqueíme) , filho do sr.

Manuel Rodrigues Casa Nova e

da sr,» D. Henriqueta Costa;
Fernando da Silva Rosendo de
19 anos, do sitio Vale C�uve
(Bolíqueíme) filho do sr. Custó­
dio Resende e da sr.s D. Idalina
Rosendo e Florentino Manuel
Teodósio Dias, de 19 anos, filho
do sr. Manuel de Sousa Dias e

da sr.· D. María Celeste Tecdó­

sia, que seguiu para Lisboa por
o seu estado inspirar sérios cui­
dados.
iNlhos de pessoas que gozam

de geral estima e consíderação
em Boliqueime, os 2 jovens que
perderam a vida eram igualmen­
te muito estimados e conhecidos
e por isso a triste ocorrência dei­
xou em todos um rasto de pro­
funda dor. O seu funeral consti­
tuíu, portanto, uma das mais

sentidas manifestações 'de pesar
ocorridas em Boliqueime.
Ás desoladas famílías enluta­

das apresenta «A Voz de Loulé»
a expressão do seu mais sentido

pesar.

As tiragens
do correio em Loulé
(Oontinuação da 1.· página)

às 12,30 segue uma mala postal
no comboio que, vindo de Lisboa
vai para Vila Real. Essa corres�
pondência é entregue na distri­
buição da tarde em todas as lo­
calidades que, ao longo do lito­
ral algarvio, têm esse serviço pos­
tal. O mesmo -comboio deixa em

Loulé a correspondência que
trouxe de Lisboa. a qual é distri­
buida na mesma tarde.
ÁS 16,15 efectua-sd a última

tiragem de correspondência que
segue de tarde para Lisboa, on­

de é entregue na distribuição da
ma'llhã seguinte e no Porto nes­

sa mesma tarde.
De noite, a última tiragem é

feita na estação postal às 22,45,
com correspondência para todo o

Pais, que é distribuida em Lisboa
na tarde do dia seguinte.
Tudo Isto demonstra uma evi­

dente boa vontade dos C. T. T.
em servir um público que cada

v�z exige mais rapidez e eficiên­
CIa num serviço de tão prestante
utilidade pública.

«A VOZ DE LOUL1!J»
N.· 417 - 6-5-1969

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

A.NiJNCIO
Faz-se público que ·por sen­

tença de 28 do corrente mês foi
declarada em estado de falêi:Icia
«ANTóNIO SERUCA MARTINS
DOMINGUES, LD."», sociedade

por quotas de responsabilidade
limitada, -com sede em Loulé na

Praça da República, n.· 12,' re­
presentada pelos seus únIcos só­
cios gerentes Antó:nio Seruca
Martins Domingues e mulher
Graziela Maria Viegas Coelho

Domin'gues, comerciantes, resi­
dentes também em Loulé, na rua

Noosa Senhora de Fátima, s/n.,
tendo sido fixado em SESSEN­

T!,- DIAS, contados da publica­
çao deste anúncio no «Diãrio
do Governo:., o prazo para os

credores, reclamarem Os seus

créditos.

Loulé, 29 de Abril de 1969

O Juiz de Direito,
(a) Ant6ni(> César Marques

O escrivão da 1,- secção,

Joã,Q do Carmo Semedo

<'o Dia
do Turisto-
(Oontinuação da 1.· páginp,)

ta» também foi motivo de resta .

A Junta de Turismo de Quar­
teira promoveu também a sua

festa, tanto naquela praía como

em Vale do Lobo.
'

Assistiram, além de outraj, in­
dívídualídades e de algumas de­

zenas. de turistas, os srs. Eng.·
.Antómo Serra e João de Aragão
Moura, presidentes respectíva-.
mente da Câmara Municipal de
Loulé e da Junta de Turismo de
Q'uarteira.
No Hotel «Toca do Coelho» te­

ve lugar durante a tarde uma

mer�nda regional, em que foram

servídog pratos típicos.
'

E à. parte gastronómica aliou­
-se toda a exuberância e anima­
ção das danças e cantares do Al­
garve, na sempre aplaud.da in­

terpretação do Rancho Folclóri­
co da Casa do Povo de Alte.

Á. noite, no Hotel «D. Filipa»,
realízou-ss uma outra festa. que
decorreu também muito animada
Ali actuaram, suscitando me�

r�cidos aplausos, a fadista Ma­
na do Espirito Santo e o Ran­
cho

.

F'olclóríeo da Casa do Povo
de Alte.

• EM ALVOR

.

A Comissão Municipal de Tu­
rismo de Portimão a que preside
o sr. Dr. José Manuel Teixeira
de Az:vedo, realizou no comple­
xo turístico da Torra!ta, em Al­

vor! a festa do «Queijo e Vinho»,
assinalando o «Dia do Turista».
Presentes os .sra. Governador

Civil, Presidentes da Junta Dis­
trital e das Câmaras Munici­
pais de Portimão, Lagos, Silves,
Lagoa, etc. 'e outras destacadas
personalídades. E claro está
muitos turistas e 'muitos convi�
dados, que totalizavam vastas
centenas,
Além da parte gastronõmíca

h�uve variedades, que impri�
miram uma ainda maior no­

ta de alegría nesta alegre resta
em Alvor. Actuaram o Rancho
Folclórico, o Duo «Orfeu» o Gru­
po Folclórico da Torralta: o Ran­

cho. Infantil de Lagos, O Grupo
TiplCO de Vila Franca de Xira
o cantor Alex com o conjunto «1':
e Á'» e o Rancho «Varinas e Pes­
cadores» de Vila Franca de Xira.
Os convidados foram sauda­

dos pelos srs, Dr. José Manuel
Teixeira de Azevedo e Rolando
Tavares.

EMPREGADO
Precisa-se para arma­

zém.
Nesta redacção infor­

ma.

Cabeça de Camara (Loulé)

t
Agradecimento
Maria Pilar Virote

Sua família, na impossibi­
lidade de o fazer pessoal­
mente e para que não come­

ta qualquer falta, vem por
este meio agradecer a todas'
as pessoas que se interessa­
ram pelo estado de saúde da
saudosa extinta, aquando da
sua doença e que a vitimou
e às que se dignaram prestar
a sua última .homenagem in­

corporando-se no seu fune­
ral. A todos, pois, o preito
da sua gratidão.

TURAlGA,RVE
LOULÉ89, Praça da República, 100

Passagens - Vistos - Passaportes - EXGursDes
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AUlUMOVEIS DE ALUGUER SI CONDUfOI\

venda e reserva de

passagens para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERVIÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AG!NCIA CD AUTORIZADA

EmLarqu�s rápidos para Ãlrica

LOULE'
TELEF.193

A assistência em. LISBOA ê

prestada na n/ FUlal, Rua Lu­

ciano Cordeiro, 6 _ C - Te­
lef. 53 82 40, pelo n/ sócio ge­
rente sr. RODRIGO GUER­
REIRO MATIAS.

EM BETÃO PRÉ-ESFORÇADO

pavimentos
coberturas
vigas de grande
asnas

perfis
BET AL - BETÕES DO ALGARVE, LDA.
ESTRADA DO CARMO - TELEF. 94 - LABOA

HOMENAGEM
ao

Dr. António Balté
(Oontinuação da t» página)

tel Toca do Coelho» na praía de

Quarteira.
'

Embora reservado apenas a

médi::::os e suas esposas o almoço
reuniu mais de 100 pessoas e de­
correu em àmbiente de confra­
ternízação e muita simpatia.
Aos brindes falaram os médi­

cos Drs. Manuel da. Silva Ga­
briel Medeiros Galvão Ar�ando
Rocheta Cassiano, Jorge Augus­
to .Corr:ia, César Levy Marques
GUll�araes, Manuel Rodrigues
Clarmha, D. Maria Antonieta
Contreiras e Estêvão dos Santos

Rod-rigues, que, em palavras re­

passadas do mais alto apreço,
extrema cons'deração. profunda
estima e, por vezes, de autêntica
ternura, se referiram às brtlhan­

t�s qualídades morals e proris­
sionais do sr, Dr. António Baltê,
lamentando a sua retirada do Al­

garve . e salientando a lacuna
que essa retirada abre nos' 'servi­
ços médico - cirúrgicos da ncssa

Provincia.
O homenageado agradeceu, ex­

tremamente comovido no final
afirmando que leva m�is uma ve�
a. sua Provincia e os seus patri­
CIOS no coração continuando em

Lisboa iliteiram;mte !ln dispor de
todos .jamais esquecendo os mo­

mentos felizes que todos lhe pro­
porcicnaram dqrante os anos em

que no Algarve malS assidua-
mente viveu.

.

CAMPISMO
• O VITI ACAMPAMENTO

NACIONAL NA COSTA E

LAGOA DE SANTO AN­

DRl"b

A :'federação Portuguesa de
CampIsmo e Caravanismo e o

�lube de Càmpismo e Carava­
msmo Nacional de Santiago do
Cacém ,realizam de 5 a 10 de
Junho do corrente ano o VITI
Acampamento Na::io:cal'aberto a

todos os praticantes da vida ào
ar livre. .

As inscrições devem ser diri­

gidas ao: Secretariado do Acam­

pamento - F. P. C. S. - Rua

Zaire, 8 - 4.· - LISBOA.

Acções do
Uonco do Algal've
�ende-se 1/3 parte de 14

acçoos do Banco do Algar­
ve, adquiridas por herança,
Tratar com José Domin­

gos da Fonseca - Salir.

..

Automóveis
Vendem-se, por baixo pre­

ço, em conjunto ou separa­
damente, os seguintes auto­
móveis:

Anglia (1962) - Simca­
- utilitária - Simca Aronde
- Morris Miner 22 - 19.

.

Tratar com Joaquim Ma­
rIano - Rua Joaquim Nu­
nes Saraiva, 19 e 21 - Te­
lefone 400 - LOUI£.

-

vao

(Oontin'uação da 8,· página)

gt¡,iram para Lisboa, donde re­

tornaram aos Bstaâo« Unidos da
América.

* A prova «Abertu1'a da Épo-
ca», promovida pelo cuæ«

dos Amadores de Pesca de Faro

foi ganho pelo sr. António d�
Sousa Romão, que conquistou a

Taça «Oavan».

* «Humour et poésie» foi o ti-
tulo da conferência recital

que a comediante Lucienne Le­

.toncJ.'ll, proferiu na Aliança Fran­
cesa de Faro e que suscitou o

maior interesse.

* O Grupo de Teatro do Oír-
culo Cultural do Algarve ac­

tuou em Évora, no Teatro Garcia
de Resende. Apresentou a peça
«A cantora careca», de Ionesco,

Oom�letou o progTj'lma a peça
«Aniiqona», pela Sociedade Joa­

q�im Augusto de Aguiar, daquela
cidade. No dia seguinte, o ãr.
Emílio Coroa proferiu em 1!Jvora

t(,ma palestra-colóquio sobre: «Al­
guns problemas âe encenação no

Teatro ,amador». .

* O Oine. Clube de Faro promo-
veu durante o mês de Abril

duas sessões dedicadas ao estudo
da obra Shaskepereana. Assim

foram projectados os filmes «Ro­
meu e Julieta» e «As badlaladas
da meia noite».

.

* Registou grande êxito o es-

.

pectáculo de consagração à

equtpa de honra do Sporting Olu­
be Farense. Usaram da palavra
os srs. eng. Osv¡aldo Bagarrão e

dr. Rocheta CassianO.
Seguiu-se um acto de varieda­

des ,em que actuaram os artistas
Gabriel Oardoso, Fernanda Ama­
ro, Helenla Tavares Valéria Sil­
va � Alice Amaro, 'o Grupo Fol­
clórwo de Faro e um Oonjunto
dirigido pelo maestro Tavares
Belo.

João Leal

t'
Agradecimento

Joaquim do Nascimento

Sua família, desconhece�­
do a residência de todas as

pessoas que tão dignamente
acompanharam o seu saudo­
so parente à última morada,
vem por este meio' manifes­
tar-lhes o seu maior reco­

nhecimento, tornando-o ex­

tensivo a todos aqueles que,
d.e qualquer forma, exterio­
rIzaram os seus sentimentos
de pesar e se interessaram
pelo seu estado de saúde du­
rante a doença que o viti-
mau. t'
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Maio:

Em 4, a menina Maria Lizete
Grosso Gonçalves, residente no

Parragíl,
Em 5. a sr.· D. Hwnbertina

Maria de Brito Viegas.
Em e.as sr." D. Julieta Tei­

xeira Cortes e Dr.· D. Aura La­
glnba dos Ramos Guerreiro e o

sr. FrancIsco José de Barros

Ferro, residente em Lisboa e a
sr." D. Gertrudes Mendonça Sou­

sa, residente na Venezuela.
Em 7, a sr.' D. Maria Valério

Rodrigues, (AlmancU - Nexe) e

os srs. José Custódio Cavaco, re­
sidente em França e Carlos Al­
berto Pires Pinguinha, residente
na Austrália e o menino Marce­
lo de Bairro Novo, residente na

Argentina.
Em 8. a menina Cesaltina Ma­

ria Gúerreiro Madeir&., residente
na Venezuela, os meninos Fer­
nando José da Piedade PIres,
João Carlos Fortuna de Brito
Vicente, residente no Porto e o

sr. António Dias.
Em 9, o Br. João José Baleizão

Barracha, residente em Setúbal.
Em 10, a sr.' D. Aurélia Jesus

Silvestre Cristóvão, residente na

Austrália e o sr. Major Carlos
Alexandre dos Ramos..
Em 11. as meninas Fernanda

Maria Pereira do Nascimento,
residente em Vila Real de Santo
António, Maria Noélia da Costa
Guerreiro, residente em Londres
e Maria Teresa Louzeiro Casa­
nova, residente na Venezuela e o
menino António Manuel de Sou­
sa Romão.
Em 12, a menina Maria Célia

Neves Pires, residente em Al­
mancíl e a sr.· D. Joana do Ro­
sârio Cortes de Sousa Justo e a

menina Aurinda Maria Laginha
Madeira.
Em 13, a menina Fátima Ma­

ria Calçada Viegas, residente em
Faro e o menino Deodato Jorge
da Ponte Alves Guerreiro.
Em 14, os srs. Armando Frei­

tas Filhó e Joaquim Guerreiro
Casanova, residente em Silves,
as sr." D. Maria Luisa Costa
Ramos e D. Maria da Ascensão
Guilherme, e a menina Maria de
Fátima dos Santos.
Em 15, o sr. Dr. José Isidro

:rarrajota Rocheta, a menina
Maria de Fátima dos Santos Ba­
tel, residente em Lisboa.
Em 16, a menina Helena. Ma­

rIa Caiiço Nunes, residente Illa
Venezuela e o er. José Diogo Ba­
rão, residente em Almancil.
Em ¡7, o menino Ricardino

Cecilia Limas Gomes as meni­
nas Cidália Maria cOrreia Vai­
rínhos, residente na Venezuela,
Maria Helena Simões Ramos re­
sidente em Lisboa, a 'sr.' D. 'Ma­
:r1Ji. Teresa JerónImo Matias Go­
mes e os srs. Sebastião Mendes
Ferreira e Vitor Manuel Balei­
zão Barracha, residente em Se­
tübal.
Em'18, o menino Carlos José

Faisca Ouerreíro, residente na

Venezuela e o sr. Manuel To­
más Júlia, residente na Vene­
zuela,

¡>ARTIDAS E CHEGADAS

- A fim de preparar a Banda
da Brigada Naval para a procis­
são de Senhora da Seúde, que se

realizou em Lisboa no dia 4 de
Maio, deslocou-se à Capital o

nosso prezado amigo e dedicado
assinante sr. Virgilio Joaquim
de Sousa Viegas, que se fez

acompanhar de sua esposa sr.· D.
Maria da Luz Guedes Viegas.
- Tivemos o prazer de cum­

primentar em Loulé o conterrâ­
neo, prezado amigo e dedicaro
assinante em Sabrosa (Trás-os­
-Montes) sr. Alvaro de Campos
Guerreiro.
- Em gozo de férias, encon­

tra-se entre nõs. acompanhado de
sua esposa, sr.' D. Gertrudes
Maria Mendonça Amado, o nos­

so prezado amigo e dedicado as­

sinante sr. Epitácio Guerreiro
Amado, funcionário dos cami­
nhos de Ferro de Moçambique.

CASAMENTOS

Realizou-se no dia 19, na Igre­
ja dos Jerónimos em Lisboa, o

casamento do sr. Manuel Antero
da Silva, filho do sr, Manuel da

Silva, director da Empresa Pre­
dial Nortenha e Presidente do
Grémio Nacional dos Mediadores
e da sr.' D. Adelaide Maria Amo­
rosa Gaio da Silva com a sr."
D. Teresa Augusta Vieira Cola­
ço de Assis Pacheco, prendada
filha do sr. Eng.· João Maria
de Assis Pacheco e da sr." D. Ce­
leste de Assis Pacheco.
Apadrinharam o acto, por par­

te da noiva. o sr. Dr. José Maria
Vieira de Assis Pacheco e sr.' D.
Maria João dos Santos Colaço e

pelo noivo, o industrial do norte,
sr. Aires das Dores Magalhães e

sua esposa sr.· D. Maria Camila
Teixeira Bravo.
O acto revestiu-se do maior

brilhantismo e foi testemunhado

pelo frei Bispo Conde de CoIm­
bra D. Francisco Rendeiro, ten­
do participado nas cerimónias a

alta sociedade de Lisboa, Algar­
ve e Porto.
Seguiu-se um magnífico «copo

de água» servido no «Hotel do
Guincho», donde os noivos segui-

ram em viagem de nupcias pela
Europa.
** Na Igreja de S. Lourenço
(Almancil), realizou-se no pas­
sado dia 13 de Abril, o enlace
matrimonial da sr.· D. Maria
João Dionisio Apolónia, prendada
filha da sr." D. Maria José Dio­
nisio e do sr. Joaquim Neves
Guerreiro Apolónia, residentes no

sítio da Piedade, com o nosso

prezado amigo .sr. Angelo Gon­
çalves da Silva, funcionário do

Aeroporto de Faro, filho do sr.
Francisco da Silva e da sr.s D.
Maria da Piedade Gonçalves, re­
sidentes em Loulé-Gare.
Foram pa-drinhos da parte da

noiva a sr.· D. Amélia dos San­
tos Brito e a sr.' D. Maria Per­
pétua Guerreiro Domingos e por
parte do noivo,.o sr. Manuel'Tor­
res de Mendonça Alexandrino e o

·sr. Manuel Guerreiro Gonçalves.
Âpós a cerimónia foi oferecido

aos convidados um finíssimo «co­

po d'água» servido em casa dos

pais do noivo.
Ao jovem casal augurámos-lhe

uma venturosa vida conjugal.
** Na Igreja da Sé. de Faro,
realizou-se, no passado dia 19, a
cerimónia do casamento da sr.'
D. Maria Eduarda Ambrósio Fer­
ro, filha da sr." D. Natália Jus­
tina Ambrósio Ferro e do sr. An­
tónio Reis Ferro, com o sr. José
Pereira de Sousa, filho da sr.· D.

.

Maria Gonçalves Pereira de Sou-
sa e do sr. Eusébio Rodrigues de
Sousa.
Paraninfaram o acto, por par­

te da noiva, a sr.· D. Maria Jo­
sefa Filipe Bento e seu mardio,
o sr. José Bento, construtor civil
em Albufeira, e, pol' parte do
'noivo, a sr.· D. Maria Helena
Monteiro Belchior e seu marido,
o sr. Eng o Joaquim Lopes Bel­

chior, de Faro.
Foi celebrante o Rev. sr. Padre

João Manuel de São Joeé Coelho,
amigo íntimo do noivo.
O novo casal. 'ct quem deseja­

mos as maiores venturas, seguiu
em viagem de núpcias para o

Norte do Pais.

NASCIMENTOS

- No passado dia 17 de Abril
teve o seu bom sucesso, dando à
luz uma criança do sexo mas­

culmo, a nossa conterrânea sr."

D. Ana Ma-ria da Silva Filhó
de Oliveira e Sousa, esposa do

nosso conterrâneo, prezado alui­
go e dedicado assinante sr. An­
tónio José de Oliveira e Sousa,
subchefe da Agência de Faro do

Montepio Geral.
O recém-nascido é neto pater­

no da sr.· D. Maria Mu-rta de
Oliveira e do nosso prezado ami­
go e assinante sr. António de
Sousa Chumbinho, sócio-gerente
da firma Transportes de Carga
Louletana, Ld.· e neto materno
da sr." D. Ilda dos Santos süva e

do sr. Alberto de Freitas Filhó.
Ao recém-nascido e aos feHze'3

pais e avós os nossos votos de
inúmeras venturas.

DOENTE

- Após ter estado retido no

leito, jã se encontra em franco

restabelecimento, com o que
muito folgamos, o nosso preza­
do amigo e dedicado assínante
sr. João .F'arrajota Alves, abas­
tado proprietário e Administra­
dor da CLONA.

FALECIMENTOS

Em casa de sua residência, no

Freixo Seco (Salir) faleceu há

dias o sr. José Pereira, que con­

tava 78 anos de idade e deixou
viúva a sr.s D. Maria Catarina

. Mendes Pereira. Era pai das s-r."'
D. Líd'a Mendes Pereira, D. Ma­
ria Mendes Pereira, D. Augusta
Viegas Pereira e D. Beatriz Men­
des Pereira, e dos srs. Manuel

Pereira, Joaquim Viegas Pereira,
José Mendes Pereira, é irmão das
sr."' D. Isabel Pereira e D. Ma­
ria Pereira e do sr. Manuel Pe­
reira.
- Em casa de sua residência,

faleceu .1l0 passado dia 19 de

Abril, o nosso conter-râneo sr,

Joaquim do Nascimento, de 70

anos de idade.
O saudoso extinto deixa viúva

a sr.· D. Maria das Dores Bár­
bara. era pai da sr.' D. Maria
de Sousa Nascimento, casada com

o sr. José da COnceição Selheiro,
e do sr. Abílio de Sousa Nasci­

mento, casado com a sr." D. Ce­
leste do Nascimento e irmão dos

srs João do Nascimento, AdeUno
do Nascimento e José do Nasci­
mento.
- Faleceu em Faro, onde há

longos anos residia o sr. Fran­
cisco de Brito da Mana, natural
desta Vila, de 58 anos, comer­

ciante, casado com a sr.s D. Iná­
cia Cavaco Correia.
Era pai do nosso estimado

amigo e conhecido poeta sr.

Casimiro Cavaco Correia de Bri­

to, ge-rente da agência na capi­
tal algarvia do Banco Pinto &

Sotto Mayor.
O funeral efectuou-se da Igre­

ja do Pé da Cruz, onde o corpo
esteve depositado, para o Cemi­
tério da Esperança. em Faro,
constituindo 'sentida manifestação
de pesar.
As famHias enlutadas apresen­

tamos sentidas condolências.

A FESTA
da Senhora da Piedade

Realizou-se a tradicional festa
em honra da Mãe Soberana. Este
ano os festejOs limitaram-se a
um programa exclusivamente re­

ligioso: houve missa campal, no

amplo largo junto ao monumen­
-to ao Eng.o Duarte Pacheco, ce­
lebrada pelo representante do
venerando Bispo do Algarve se­

guindo-se depois o tradicional
cortejo religioso até à ermida.
Mais uma vez os louletanos

manifestaram o seu :entusiasmo e
c seu fervor pela Virgem.
A verba que habitualmente era

destinada para festejos profanos
este ano servírá pa-ra a repara­
ção da Igreja Paroquial de S.
Sebastião que ficou muito dani­
ficada pelo sismo de Fevereiro.

Muitos milhares de forasteiros
encheram as suas praças e ave­

nidas de Loulé, numa demonstra­
ção de fé que não tem paralelo
no Algarve.

.

Posse os suas férias em Albufeiro
Instole .. se no

• RESTAURANTE - BAR - SOLÁRIO

hotel nattum

•

•

Todos OS quartos com casade banho privativa, aquecimento e telefone

Preços moderados • Direcção Portuguesa

Uma nova unidade hoteleira ao servi�o do Turismo . I
PROPRIEDADE E ADMINISTRAÇAO DOS

,

Est ..oS Teófilo Fontainhas Neto .. Com�o e Ind ..

a S.A ..R.L.
com sede em S. BARTOLOMEU DE MESSINES

Pungente!

ALBUFEIRA

lCFesta da Espiga»
em SALIR

Delegado no Algarve
da Direcção
Geral dos Desportos

,-------

A L TE em festa
(Continuação da 1." página)

curiosidade natural em querer
ver qualquer coisa.
As encostas dos montes, que

fazem a guarda da Fonte Gran­
de, num abrir e fechar de olhos
transrormaram-ss em grandioso
anfiteatro, . cheio de cores garri­
das, de cabeças irrequietas, de
braços brincalhões. Mas a voz
do pregoeiro, e tudo o- que

.

de
música os ranchos tinham, per­
dia-se em poucos met-ros: e o

espectáculo foi na encosta.

Apesar da chuva torrencial da
manhã, a tarde esteve quase es­

plendorosa. Governador Civil de
Faro, Presídente da Câmara de
Loulé e esse homem dinâmico
da Casa do Algarve, Hermene­
gildo Neves Franco, lá estavam

junto de todos os qu" se sac-ri­
ficaram para que a festa fosse

alguma cosa. Mas aquela chuvà
da manhã tinha causado desâni­
mos nos principais responsáveis
do programa. Alguns telefone­
mas bastaram para o mutilar. Já
que «quem percebe da tenda é o

tendeíro», para o ano que seja
Alte a fazer tudo, com ou sem

chuva.

il!) o termo que nos ocorre para
traduzir o a-rrepiante drama que
no dia 26 de Abril enlutou 2 fa­
milias de Bolíqueírne, as quais
ficaram dilaceradas com a irre­
parável perda de 2 dos seus jo­
vens membros!
Eram 6 amigos, todos jovens e

solteiros e decidiram ir' no sã­
bada a um baile a Quarteira. De
regresso, o rebentamento de um

pneu bastou para que o automó­
vel em que se transportavam se

precípitassa numa ribanceira pró­
ximo da Maritenca, exactamente
no local onde a estradá se cruza

com a linha férrea.
Eram todos de Boliqueime e

estavam próximo das suas casas,
mas dois ficaram no caminho!
2 vidas destroçadas em plena
pujança, com um futuro ainda

por viver em estuante juventude.
Pouco depois da triste ocor- I

rêncía passou uma camioneta
que transportou os feridos ao

Hospital de Loulé, onde 2 dos ra­

pazes chegaram jã sem vida. Um
outro seguiu para Lisboa por o

(Continuação na 5.· página)
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Empregada
PREÇISA-SE

Nesta redacção se in­

forma.

Pela 2." vez, a ridente fregue­
sia de SaUr vai realizar a sua
«Festa da Espigl!o». A de 1968
foi um êxito e espera-se que a

experiência adquirida permita
corrigir alguDs erros e acrescen­

tar novos motivos de interesse
para a população local e para os

que ali se desloquem.
Desta forma, Salir prenderá a

atenção de visitantes e forçará
os seus habitantes a capricharem
no embelezamento local. E Salir
bem merece mais carinho e mais.
interesse por parte de quantos
possam contribuir para o seu pro,
gresso quer construíndo mais ca­

sas, quer facilitando o alarga­
mento da povoação para novas
zonas ou ainda embelezando as

suas residências.

----------

Escola Preparatória
Eng. Duarle Pacheco

Foi há dias inaugurado em Al­

bufeira um estabelecimento de
artigos electrodoméstícca, cuja
concepção enriqueceu o patrimó­
nio comercial da vila. 11: proprie­
dade de uma organização de
Lisboa e denomina-se R A D I O
M E R C K O. Ao acto inaugural
estiveram presentes vãrías auto­
ridades e muitos convidados, se­

guindo-se um beberete oferecido
pela empresa proprietária no

«Flotel Baltum>.
Trata-se de um edificio moder­

no, envidraçado que se situa na

Rua Eduardo Rios, e dã ao local
uma nota de beleza, tanto pela
excelente iluminação como pela
boa axposíção permanente de ma­
terial electrodoméstico e de rá­
dios, televisores e outras utilida­
des.
Está de' parabéns Albufeira e

a empresa proprletãria do novo

estabelecimento.

Vai ser empossado nas fu�çõ�
de Delegado, neste distrito da Di­
recção Geral dos Desportos o sr.

Eng.· Osvaldo Baptista Bagar­
tão.

Personalidade bem conheeída,
tem desempenhado vãrias fun­

ções no campo desportivo, de'
que destacamos a presidência di­
rectiva da Associação de Futebol
de 'aro e do Sporting Clube Fa­

rense, cargo que desçle hã dois
ands vem desempenhando.
Director dos Serviços Munici­

palizados de Faro, o sr. Eng.·
Osvaldo Bagarrão é natural da
cidade de Tavira e reune todas
as condições para uma obra de
plena valorização em prol do
desporto algarvio.
«A Voz de Loulé» felicita o

novo Delegado dos Desportos por
haver sido escolhido para tão im­

portante fUnção.

SEIAnA DO ULTRAIAR
em LOULÉ

Em comemoração da «Semana
do Ultrámars, realizou-se no pas­
sado dia 25 de Abril, no Salão
Nobre da Câmara Municipal, uma
sessão solene comemorativa da
«Semana do Ultramaro. Foi ora­
dora a sr.· D. Maiia d'AscenSão
de Barros Leonardo- Cavaco que
versou o tema: «Portugal e o

Ocidente>.
, Esta sessão teve a colaboração
da Câmara de LOulé e das Esco­
las Industrial e Comercial e Pre­
paratória «Eng.o Duarte pa,.
checos.

CASAS
Vendem-se 2 moradas de ca- .

sas (contiguas) com 3 divisões
cada, ambas com quintal, situa­
das na Rua Pedro Nunes (cam­
pina de Cima).
Tratar comManuel Augusto -

Campina de Cima - Loulé.

QUARTEIRA
Aluga-se uma casa

com 5 divisões (dispo­
nível durante o mês de

Julho).
Nesta redacção se in­

forma.

•

Por mérito p-róprio, as festivi-
dades de Alte foram incluidas no

programa nacional das «Festas
da Primavera». POr causa da
chuva não compareceram 2 dos
ranchos que deviam actuar, mas
foram muito apreciadas as exibi­
ções do grupo Folclórico «Os
Camponeses», de Riachos (Riba­
tejo) e do Rancho de Alte.
Em fim de festa realizou-se

um anímadíssimo baíle que foi
abrilhantado pelo conjunto «Al­

-raghars, de Albufeira.

-------

NA GUINÉ. EM ANGOLA
E EM MOCAMBIOUE
(Oontinuação da 1.· página)

e a manifestar ao Mundo o nos­

so poder assimilador e civiliza­

dor, não queremos. ser ultrapas­
sados nem vencidos, naquilo em

qUe só demos lições e de nenhu­
ma precisámos.
E é esse orgulho, esse sentido

inato com a nossa satisfação de
termos dado novos mundos ao

Mundo que nos irmana e faz de

todos os habitantes das nossas

províncias
.

de cada homem, um
irmão, de cada nativo um portu­
guês.

PARQUE

Telefones 322 e 199

RESTAURANTE

2 Sentinelas

Foram nomeados directores de
Turma da Escola Preparatória
Engenheiro Duarte pacheco, a

funcionar na Escola Industrial e

Comercial de Loulé, as professo­
ras sr.·' D. Maria da Ascensão
de Barros Leonardo Cavaco e

D. Dina Maria Chwnbinho Guer­
reiro.

-----

N'ovo
Estabelecimento

Albufeiraem

-----------------------------------------------

Reabriu com

(Na Estrada de Ouarteira)
nova gerência

SERVEM-SE:

Pequenos almoços
Almoços. Jantares • Ceias (na cave)

Banquetes, lanches de casamento e baptizados

INFANTIL

LOULÉ


